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A' hora em que escrevemos, a 
terra de 8. Panlo, que teve a 
gloria de ser o berço de Bar-
tbolomeu do Gusmão, já terá 
acolhido em seu seio o glorioso 
oontinuador da obra do «Voa-
dor». 

A idéa da conquista dos ares, 
que nasceu aqui, nu soeulo XVII, 
evoluía, cresceu e corporificou-
•e na pessoa daquello que hoje 
temos a ventúra do reedber en-
tre bymnos e flores, num am-
plexo afíectuoso, como uma glo-
ria da nossa raça, assim como 
outrora, no tempo de Sopliocles, 
eram recebidos os vencedores de 
Balam ina, entre danças sagradas, 
no som do pcean, cantado pelos 
poetas mais iilnstres, celebrando 
• gloria do vencedor, filbo illus-
tre da oidade. 

As homenagens com que fôr 
recebido hoje o glorioso brasi-
leiro serão como a affirmação 
do valor da nossa raça, tantas 
vezes, acoimada de decadente^ e 
que tem sido symbolisada na fi-
gura do gladiador morrente, ar-
rancada do mármore pelo buril 
divino de um artista anonymo. 

Ainda não ha muito, um illus-
tre representante da raça saxó-
nica dizia, em lioções publicas, 
aos seus discípulos: 

«Quando julgamos ter perfei-
tamente supprimido uma parte 
da humanidade de que não po-
demos mais tirar proveito o ter 
sellado sobre ella a pedra tumu-
lar em nome da sobrevivência 
dos mais aptos—esta humanida-
de supprimida nos demonstra a 
seu modo a sobrevivência dos 
mais aptos, ella que fõra forma-
da pelo céo e pelo solo e que 
lançara raízes em condições que 
persiBtem. Tftmbem ella persiste 
e renasce independente de nõs, 
impcllida por esta força que do-
mina todas as outras:—a força 
das cousas.» 

O espectáculo a que assistimos 
hoje é como a affirmação desse 
phenomeno. E' uma patria inteira 
qne se sentia quasi aoniquilada e 
que se levanta agora, para render 
o seu culto áquelle que soube glo-
rificar o seu nome, propalando-o, 
nas azas da fama, pelo universo 
inteiro; é uma homenagem que 
o povo presta ao seu heróe, que 
lhe conquistou a gloria, não como 
faziam os heróes antigos, que 
voltavam de sanguinolentas ba-
talhas ainda salpicados do san-
gue, mas como um heróe mo-
derno, que triumphou pelo seu 
gênio nos prélios incruentos das 
descobertas scientificas. 

O enthusiasmo, porém, o cari-
nho, o amor com que elle é re-
cebido não serão menores do 
que o enthusiasmo, o carinho e 
o amor que lhe dedicaria o po-
vo, se elle voitasse carregado de 
trophéos conquistados a um ini-
migo da patria. Esse enthusias-
mo é o mesmo que se manifes-
tou ao recebermos as primeiras 
noticias das suas victorias polo 
mundo sideral e das suas con-
quistas pelo Azul, novo argonau-
ta dos espaços infinitos. 

A patria, agradecida, palpitante 
de satisfacção e de enthusiasmo, 
acaba do acolher o filho glorio-
so que, em sua peregrinação 
pelo mundo, lhe grangeou novos 
louros,—e a terra de S. Paulo, 
que viu nasoer Bartholomeu de 
Gusmão e em cujo seio o heróe 
de hoje, descendente glorioso do 
seu glorioso Precursor, recebeu 
as primeiras inspirações das suas 
descobertas, a terra de 8. Pau-
lo, genuflexa e agradecida, saú-
da-o e recebe-o como a mão 
amantíssima ao filho dilecto que, 
depois de longa viagem, volve 
ao lar paterno coberto de lou-
ros e de renome, conquistado 
através de mil perigos. 

Salve ! 

d* Jaguar». Dh-no» um ieo biogropho 

4 » em t i o tiara «dado a i macblaaa qna 

San loa Dumont dirigia « n o machia as 

americana» -Corapound-, capaze» do fa-

tigar um homem do triplo da ina edade. 

O instlncto do loeomoçis dosabrochava 

já ao espirito do k o M m qae devia «a-

veredar por MU trilha o aea gênio ia 

ventlvo o tornir-ee rol» tarde um doo 

grande« inveatorea do aí colo. 

A velocidade reallaavei em terra nto 

o »atlafazla. Neas» alma ardente accor 

dara a eido da »»paço o da velocldada. 

Foi d cada então qae te começou a eabo 

;ar no aea eapirlto eito projecto de ba-

i l o dirigirei, qae nnnca maia abandonou. 

No espaço, t odu as veloeidsdes oram 

poaaiveia; cumpria t i o adoente encontrar 

o vehiculo qne, praticamente, aa vences 

ao. Bico, apparelhado doa grandea re-

enrsos Indispensáveis 1 tentativa a qne 

•o ia abalançar, ell-o qne parte para a 

Franga, eia 1807; abi, no grande paiz 

qne tem aido o contra de toda a aero-

náutica moderes, consagrou-se elle, nu-

ma dedicsçio de todaa aa hora», d re-

soluçio do árduo problema da locomo-

f i o aerea. Mocidade, ambição, estorço, 

tenacidade e dinheiro oollaboraram 

ozito, atinai conqniatado; mas at i U che-

gar, quantas vezes ao riu Dumont en< 

frentado por innomeroa revezea qae, cer-

to, a outro teriam aem remiaslo desço-

raçoadol Até u i i meta gtorioaa do pre-

mio Deutscb, galliardameuta vencido em 

torno da flecha esguia da torre Eiffel, 

quantos estuas, quantas tentativas, quan-

tos combates! Nada o desanimou, entre-

tanto, o, afinal, pendeu para ello a pro-

tecção da fortuna, qne, na mesma cru-

zada, se negara a tantos. 

Ao cliegar a Paris, o nosso jorcii com-

patriota deu-se pressa em construir o 

seu primeiro balão, baptisado, como era 

natural, com o nome do seu paiz. Apro-

veitando a vantagem do sua pequena es-

tatura e do seu diminuto poso—50 kiloa 

—o nosso compatriota construiu o mais 

pequeno balio que então se conhecia. O 

Brésil tinha, com offelto, uma cubagem 

de 113 metros; o envolucro era do raio 

de ires metros e o peso comploto, com-

prehendida a barquinha e o »ppnrelha-

Par» se ttr uma idéa da obra de il-

ltiatre brasileiro qne hoje temos a honra 

de hospedar, acompanhemos a soa car-

reira gloriosa, cheia de peripécias emo-

cionantes, durante a qual nnnca deafalie-

ceu a aua jámais desmentida coragem, e 

enjia phasesUo outros tantos trlumphos. 

a io só para elle, conto para o Brasil, 

que acolhia como sua a mesa-i de gloriai 

que o seu denodado filho viuha conquis-

l indo. 

Santos Dumont nasceu ntiaa localidade 

' - « « Eitado de Minai qae já t io gr*n-

de» honsfta tem d»do ao soaao paiz 

Nasceu em 20 de julho de Í913, e—líi-o 

oBe prsprio—em 1874, d«n, per assim 

(fii-r, Isic!) aos seu» I nbaüua uro.-uu 

ticM, pois, ao qa-i lf 

pai», j i ncasa Ipoez ella arava MMOÜ 

»fcoi de borracha p»n 

abim destro Filho 

ws. Fm da I r « , , a 

i e para lá partia apesai fossplet». 

vioti e q n t r o 

mento, era de 27 kiloa apensa. A pri-

meira ascensão realisou-se a 4 de julho 

de 1898, no Parque de AcclimataçSo de 

Parla. 

O mluuwulo bailo elevou-se ainda com 

êxito em outras circumstaucias, notada-

mente em 1999, no recinto da exposição 

de automóveis. O -Automobile Club. cede-

ra uma parte da sna ir.stallação ao • Aero-

Club>; m u Santos Dumont tomou ain ou-

tro logar da laitallaçio offerecido por 

dous dos seas amigos, o barlo do Zuy-

len o o sr. Rives. 

Entretanto, Santos Dumont tomara-ac 

do paixlo pelo automóvel, e chegara 

mesmo a tomar parte naa primeiras cor' 

ridaa de tricydos movidos a petroleo. 

Dahl o -nascimento do seu primeiro diri-

gível. Elle proprio adaptou a aua bar-

quinha um motor do treg cavailos c meio, 

dando ao bailo a fôrma de um cyllndro 

terminado por dons cones, a extensio de 

25 metros, um diâmetro de 8 1(2 metros 

o uma cubagem do 180 metros. O peso 

completo de todo o apparrlho era de Cl 

kilos. 

No dia 18 dc setembro de 1993, esse 

primeiro dirigível—o Santos Dumont n. 

1—,foi inflado no Parque da Accllmataçío 

de Parla. Uma manobra mal feita pelos 

ajudantes qne em terra seguravam as 

cordas do apparelho foi causa delis se 

rasgar. Dumont n io se deixou vencer 

por t io pouco, iíeparsdo dous dias de-

pois, o aeroatato, partiu e evoluiu em to-

dos os sentidos (20 de setembro). A via-

gem foi enrti, porqaa a bomba de ar 

encarregada da alimentar o balonete com-

pensador, cujo volume, variavo! com 

altitude, faz que se mantenha rígido o 

envolucro do bailio, n.to funccionou nas 

coudlçBes precisas para asaegurar a r«a-

lisaçilo do fira a que era destinado. O 

bailo, amoilecldo e desprovido de uma 

quilha rigida, dobrou-se no ar como se 

fosse um livro, obrigado pela tensão des-

aguai daa cordas qne suatinham a bar-

quinha. 

O aeronauta soffreu unia horrirel que 

da de ama altura de 480 metros tuaa 

devido a aua agilidade, ao alu sangue 

frio e graçaa ás medaa de roiva amontoa-

das par felicidade ao campo de treno de 

Bagatelle, Santoa Dumont nada soffreu. 

No anuo aegninte, U de maio i » 1899, 

dia da aaccnalo, o aetooauta lançou o 

Santos Dumont a. 2. Infeliz »ente, á 

hora da cxperleoeia os ares turvarem-se 

o qne sú permittiu qne o bailo evoluís-

se auxiliado por ama corda, 

O aeronauta poude apresentar uma de-

monstratio Interessante ds força da sua 

heüee accionada pelo motor de petroleo 

cojo emprego, divulgado pelos jwtaes, 

suscitara tantas apprehensões. 

Pela mesma época, estava era ron-

strucQâo o Santos Dumont « J e o ae-

ronauta tluha pendentes delis todas as 

sua» esperançai. A "a 3 1 [2 horas da tar-

de do dia 13 de novembro, data marca-

la pata acabar o mando, o intrépido ex-

ursionisU (loa arei, num soberbo desa-

fio, partin nesse batia do Ps7qne de 

Aerostaçio de Vaaglrard, a, peia pri 

ra vez, conseguia dobrar o cabo ter 

teoo do eixo da torre Eiffel, 

Foi mais ou menos por sosa - poça 

o sr. Uesry D« 

do Sk.it nomo, sob ss eoadiçles que po-

demos rcsaralr mstas p a l ams i 

-Partida do Parque do Aeratía^ia ds 

parque, 

i designado nas 

tocar em 

iw ur-íos 

m»4» 
a eiio 

Ao regressar de Nice, Santos Dumont 

deu começo á construcçüo do seu balão 

n. 4,e á medida que o trabalho ia pro-

gredindo, o nosso illustre patrício ia 

associando ao apparelho a Idéa de dis-

putar com ello o premio Deutsch. Este 

balio, maior que os precedentes, flcon 

concluído a 1 do agosto de 1900. Nelle, 

0 Intrépido viajante sacrificou á leveza 

do apparelho o sen conforto de aeronau 

ta, e para quilha deu-lhe um bambú que 

cavalgava, accioaando nessa posição os 

pedaes do apparelho como o faria no 

seu tricyclo movido a petroleo. Ainda 

oáo era, porém, esse o vehiculo que o 

devia trazer a terra coberto pelo maior 

trinmpho qae registra a historia da ac 

ronantlca moderoa. Delle se serviu an-

tes Santos Dumont para repetidas provas 

e experiencias constantes, das qttaes fruiu 

ensinamentos spplicados immediatamente 

no Santos Dumont n. 5 e no Santos 

DuhiokI «. 6, os filho» dilectos do au-

daz campeio dos ares 

Foi por oconsiao dessas experiências 

que o Intrépido aeronauta rcccbea uma 

das mais queridas homenagens que lhe 

foram prestadas em toda a sua gloriosa 

carreira. 

S. A. I. a Prínceza D. Isabel, Con 

dessa d*Eu, mandou dizer ao aeronauta 

que tinha acompanhado as suas experien-

cias com grande interesse e que teria 

grande prazer em recebol-o no aeu pala 

cete enr Boulogne, afim de Ucital-o de 

vi«a voz pelos seus repetidos triumphou. 

Ao mesmo tempo enviou-lhe, pelos seus 

creados, um laneheon regado a Champa 

gue. 

Santos Dumont, Indo agradecer essa 

gentileza, foi recebido do modo mais cor 

dial por S. A. , que lhe disse: 

Vendo as suas evoluções, commovlda 

pela recordaçio do paiz qno evoco com 

eraoçio indizível, pensei no vôo t io lento 

dos nossos grandes passaros do Brasil. 

Desejo que faça com a sua heücc o mes-

mo que elles fazem com as sn'S azas, 

espero quo conseguirá fe'iz êxito psra 

gloria do nossa patria commum.» 

Dias depois, a mio fidalga da Prinee-

za traçava em carta dirigida a Santos 

Dnmont estas palavras gentis : 

•1 He agosto de 1901. — Sr. Santos 

Dumont—Inclusa romettn-ibe uma meda-

lha do S. Beuedii-to, que protege contra 

os sccidentes. 

Feça-lbe qae a acceito o que a prenda 

á sua corrente de relógio, ao seu bolsi-

nho dc uotss ou ao sen pescoço. 

Knvio-ih'a, pensando na sua bòa mie e 

pedindo a Deus que lhe proporcione sem-

pre o seu soccorro o o faça trabalhar 

para gloria de nossa pa t r i a—IsêM , Con-

dessa d'Eu.» 

Obedecendo ao desejo da Prlsceza, San-

tos Dumont guardou religiosamente a pre-

ciosa medalha de ouro. 

Põl-a a principio na soa carteira, mas, 

notando que espirites fortes pareciam ea-

carusesr disso quo chamavam uma sn-

perstiçio, Santos Dumont, para mos-

trar-lhes que a sna vontade fazia pouco 

caso da semelhantes zombarias, encom-

msndou uma corrente s prendeu para 

sempre, de mído bem visível, a medalha 

de S io Beoedicto ao sen altivo ponho de 

trabalhador. 

Do anno qae vem por deante, os aero-

aaatas, qne aluda nio tinham padroeiro, 

festejario, portanto, ftio l^acdfeto no dia 

1 d* majçs, isto i , ao «qninoxio da pri-

msvera, por occisiio da abertura da rs-

tação aeronáutica! I.e-o^rar-se-io também 

de que o seu padroeiro lhe* foi designado 

por nma Princesa, quo herdou de a 

lastre pai, o Imperador 0 Pedro II, 

nembr.) correspondente do Instituto de 

França, o amor das seieceias e o 

da verdade, 

Foi racorajad» por easa distiatçio re-

esbids d« a » e i i fdH Princesa qae 

tas Dwnónt fia a sna IS* experiência, no 

balis n ã . Essa experismU qne, a prin-

cipio, foi. tida esmo méra dlvsrsia e qae 

esaristíu em contornar o Bosq je ds Bo-

ioaka (prova sorte considerada i i f 

IteUüma psra qaalqoer ontrs), foi ama 

provi «o tatetereMo » da i *wg»g i# da 

certeza de ganhar o premio, Duraor' 

mostrou nessa occasiio a sua independen-

cia c a sua lealdade, n io se conformando 
com as condiçScs impostas, o que na oc-

casláo lhe pareceram perigosas, por cansa 

da mudança do tempo. 

Substituiu por uma viagem a l.ong-

cbamp a projectada viagem i torre 

Eiffel. 

A's 1 horas, 30 minutos e 47 segun-

dos, o guiãe-ropc já n i o tocava o siSio 

do parquo de aerostaçio. 

Desde o principio da ascenslo, as vai 

vulas automatlcas, enja rapla era n u 

pouco fraca, cediam sob a pressio exer-

cida na frente do balio, navegando co<.' 

tra uma veloz corrente de ar, a 200 me-

tros de altura. 

Dahi resultaram nm desenchimento e 

nm movimento descendente, qne flzeràtn 

baixar a extremidade do gniie-ropc até 

á terra. Muito senhor de si mesmo, o ae-

ronauta executou manobras de snbid«, 

fez evoluções por cima do seu ponto de 

partida, atravessou o Sena a 230 metro», 

e chegou com plena velocidade acima do 

hippodromo de Longchamp. 

Immodiataiuente solto, o balão tomon 

de novo o caminho de Saiot-CIond, to-

cou com o sen guide-rope o muro do 

terreno do alpendre is 4 horas e 51 mi-

nutos, e depois de delicada evoluçio, 

apresentou-se na frente da porta do al-

pendre ás -1 horas e 57 minutos. Com-

prehendidas s parada o a abordagem, 

a viagem durara 15 minutos e 80 segua. 

dos. 

O aeronauta, acclamado calorosamente, 

explicou o demonstrou por que motivo 

nesse dia as condições atmospherkas per-

mittiam ir a Longchamp e voltar, o por-

qae a viagem ú<r torre Eiffel nio podia 

ser seguida de volta ao ponto de par-

tida. 

Prometteu repetir ainda nma vez a 

experiência, para Instruir-se, antes de 

tentar uma prova official. 

E, fiel á sna palavra, partiu, a 4 de 

agosto, ds 4 horas e 13 minutou da tar-

de, para l.ongchamp, voltou sem escaldai 

so zenith do parqne, a 200 metros & 

altitude, ás 4 horas e 21 minutos, depois 

de 8 minutos dc visgem; tocou com « 

seu guiíle-rope o graúdo alpendre ás 4; 

horas e 24 minutos e deu fnndo adeante 

do -hangar- ás 4 horas o 25 minutes, 

terminando com nm novo êxito, qualifi-

cado de -fracasso-, a sua 10* 

bordo do Santos Dumont. ' 

No dia A de agosto, ás G horas da 

manht, depois do ter passada a noite no 

pavilhão de Longcbamp, Santos Dumont 

preparon-se para nova experiencia, em 

presença da Commistao de Aerostsçio 

Scientifics, representada por seu presi-

dente, o príncipe Roland Bonaparte, com 

assistsoda do secretario e do sr. Oeor-

«es Besançon. 

As condições atmosphericas, esperadas 

havia 15 dias, pareciam bsstsnte favo-

ráveis. 

Muito scclamado, Santos Dumont deu 

ordem de partida ás 6 h . 51,30", O ba-

[io, como nm pauaro gigante espantado 

pela explosio de spplsasos que rebosram 

sai terra, pareceu hesltsr nm iustanto, 

procurando o sen caminho para a direita 

s para a esquerda. 

Uma lutada mais forto afastou-o para 

ima do Sena, na direc;io de Mendo« 

mas, depoli de algumas guinadas, d e 

pressa corrigidai. o apparelho tomon a 

direcção da torre E i fM . Chegou ao 

wte ás 6 h. 21,37", eff-etoou raptda 

>lta em ama t-ireumfereneia do las vinte 

atros do raio, ao nível do toresiro an-

dar da torre Eiffel o términos • volta 

ás 8 b. St MT, percorrendo na Ido— 

conta alada nnnca vbta—8 kiiometros e 

500 metros, a vèo de psssaro, em 9,?*', 

resultado qne a i « fiéc ser sbtWo por 

nenhum ostro meia de loeomsçio-

Do Parque de Aerootaçio, via-se que 

«lie voltava com tada a vãlocidtdi, « 

ninguém duvidava 4* soa f«Hz regresse' 

em menos teinpo do qae era 

para preencher ao cMdtçô«* d» Oi 

Premio, embora soprasse nessa 

vento tDüírjri» • eiuhsr* » 

Todavia, visto a binocolo, o envolucro 

do balio parecia desencher-se e s ponta 

da frente dobrar contra a resistência do 

nr. Era por causa do mau modo de 

fnncciouar do baliozinho de ar e por 

causa da fraqueza das molas das válvu-

las antomoveis. 

De repente, por cima das fortificações 

de Paris, do lado da Muette, a helico 

parou, no meio da uma agitnçio desor-

denada de todo o ayatema. 

As suas azas tocaram as an-pensões 

fluetuantes do balio, em parte desenchi. 

do, e pareceu que o aeronauta, obrigado 

a fazer parar o sen motor, iria fatal-

mente do encontro á torre Eiffel, sem 

ontro meio de evitar o terrível escolho 

senão o de quebrar o sen balio nos te-

lhados do qnartelrio do Trocadcro. 

Com grande presenç-a de espirito Du; 

mont abriu a valvula de manobra, que-

brou com um pnxio de corda a almofa-

da de escapamento e fez cabir o seu 

balio de uma altura de 32 metros sobro 

o telhado do Orando Hotel Trocadero, 

áa G horas e 30 minutos. 

O psnno voou em pedaços, o o bslio, 

subitamente esvasiado, cehlu como uma 

masaa no patco do hotel, ficando o ac. 

ronauta suspenso a 15 metros do sólo na 

sua barquinha, quasi horizontalmente vi-

rado, mas sustentada pela grande viga 

do balio, a qual, apesar do peso e do 

choqno terrivel, resistiu maravilhosa-

mente . 

Foi a Deus primeiramente c depois ú 

solidez desss viga que o aeronauta de-

von a vida. 

No fim do alguns minutos, foi-lhe ati-

rada nma corda e o aeronauta, roui au-

xilio dos seus proprios pés o mios ap-

plicados em toda a extensão da enorme 

parede, cujas raras o poqnenas janallos 

silo gradeadas como as de nma prisão, 

conseguiu suspender-se até ao telhado da 

Oa bombeiros do posto de Passy, 

qne do i l to do seu observatorio viram a 

•queda do balio, acudiram e procederam 

ao trabalho do salvaria. Mas a opera-

çio foi penosa: os destroços do envolu-

cro o das suspensões estavam em estado 

lamentavel. Foi impossível fazer deacer 

á viga sem a dividir em pedaços. 

O Santos Dumont ficou inteirament-j 

destruído. Mss o motor nsda soffreu, a 

o aeronauta, para prova!-o, pó!-o nova-

mente em marcha, no meio dos spplau-

viagem a sos do nm publico eathnsiosmado. 

Sem perder tempo, na noite da catas-

trophe. Santos Dumont encommcndoo um 

novo balio s anaunciou que ene ficaria 

prompto no dia 1 de setembro de 1901. 

isto é, qne destro de 2 2 diss renovaria 

as suas experiencias aeronáuticos. 

O Santos Dumont ti. e, posto om 

constrncçio s 8 de sgosto, na noite da 

catastrophe do Santos Dnmont n. 5, 

estava acabado e cheio no dia 1 do se-

tembro, ss fim do 22 diss de trabalho 

assíduo. 

Finalmente, em meio dss acclsmaçòes 

mais ruidosas, cercado das homenagens 

dos homens de sciescia de todo o mundo, 

Ssntos Dumont s 20 ds outubro de 1901 

ganhou o grande premio de cem mil Tran-

co», fazendo em 89 minutos e 30 segun-

dos o trajecto regnlameatur 

As homenagens qae o glorioso brasi-

leiro recebeu estio dotem estar na me-

moria do todos nó» qne vimos, desvane-

cido», o mando inteiro a scelamar n in-

trépido conquistador do» aras. 

O» mais emteentss homem de sciescia 

do mondo renderam nessa occasiio a 

Santo» Dumont o preito da aua komena-

pelo coroamento dos seu esforços 

iogtn t« . A imprensa de todo s mando 

proclanion aos quatro ventos a saa fama, 

glorificando o sen atme o portanto a Uo 

Brasil. 

NSo c«tente dessa vi.tsrtí '«'r^n i-na 

Santos Dnmont, poacit t»m[-) âf,to'», en-

cetava novas «sperkncías, em fca*j i r 

B»v.o» loura», tentando a t, • d , 

Medit-1! aneo. 

Dep*'» ds ei»< o experit-icit , «u Sísrt-

o mais brilha»«« nesalt» 

» qoa-s o arrejad-

M a a dir, 

^chegou, «final, o dia 14 ds fevereiro, que 

ficou aasignalado por lhe ter qnssi cus-

tado a rida. 

A's 2 horss ds Urde, Santos Dumont 

preparou-se para sahir e, auxiliado pelo 

maehinista Chopin, experimentou o seu 

motor, ao qnal tinha ajwtado nma bom-

ba de engrenagem para facilitar a cIr-

ou laçio da agua no radiador. 

Depoi» do pequenas verificações, o mo-

tor funccionou normalmente. 

A's 2 1|2, sempre persnte numerosa 

sfflueacia de povo, o aeronauta partiu 

do acrodromo, com óirecçio ao Cabo Mar-

tin, com inteaçio de fazer nessa occasiio 

a ascsaçio integral. 

O charuto voador caminhou desss vez 

com velocidade desusad». 

Em frente ao tiro ao alvo, os espe-

ctadores que estsvam sgglomerados na 

praia, viram que o balio desenehia e di-

minuía a marcha até parar completa-

mente. 

A anciedade começou a ser grande, e 

multo maior foi quando riram todoa qne 

o Santos Dumont « . 6, passando da 

pcsiçio horizontal para a vertical, fieira 

inteiramente lasso e qao o gatdc-rope 

perdera o contacto com • agua. 

Viram também quo as sxss do leme 

se rasgavam e que o balio virava em 

anglo recto, com a ponta para o lado do 

norte e a parto posterior para o lado de 

Monte Carlo. E depoi» nada mais viram 

leDio a queda vertiginosa de todo o ap-

parelho com o seu heróe ! 

Eatabeleceu-»c verdadeiro pânico entre 

a multidão que acompanhava as- rapidas 

pcripeciaa do terrível accidcnte. 

As embarcações a vapor e a remos 

precipitaram-se logo em soccorro do ae 

ronauta. A lanchinba do hiate do Prín-

cipe do Monaco foi a primeira qne deu 

auxilio ao aeronauta. Santos Dumont, 

sempre na sua barquinha o aubmergido 

até á altura do peito, estava sustentado 

na agua bem como todo o seu apparelho, 

por bolas de que tinha prudentemente 

munido o seu balio, enjo motor desap 

parecia debaixo da agua. 

O naufrago atirou uma corda á lancha, 

justamente na occasiio em que uma das 

extremidades do balio se rasgava, dei-

xando eacapar o hydrogeneo. 

Molhado como nm pinto, com cs ca-

bellos como que collados na cabeça, mas 

intacto e aem a menor contusio, .Santos 

Dumont foi içado para -bordo da embar-

cação a vapor. Estava calmo, mostran-

do-se apenas aborrecido por ter de in-

terromper durante algum tempo as suas 

experiencias. 

Ao desembarcar no porto, onosaocom. 

patriota foi alvo de uma .manifestàçio 

enja intensidade e enthusiasmo os leito-

res poderão certamente avaliar. 

O nosso patrício ainda se demorou al-

guns instantes na praia concluindo, ape-

sar de molhado, os trabalhos de salva, 

çio dos diversos, accessorios do seu ba. 

lio; o duque de Dino levou-o era segui, 

da de carro para a sua residencía, atra-

vessando, n io sem difficnldades, ss ruas 

apinhadas do povo qu f acclamava es-, 

frondosamente o nosso compatriota. 

Mais tarde, deram-sc as eiperieaeias do 

n. 9, enjas evoluções temos noticiado; os 

seus passeios pela cidade de Paris, as 

suas upparições inesperadas nos prados 

de corridas, experiencias que enchiam de 

enthusiasmo o povo parisiense, ávido des-

sas surpresa« que valeram para o nosso 

compatriota a maior popularidade na ca-

pital franceza. 

Santos Dumont é hoje em Paria uma 

das figuras mais queridsa e mais accla-

madas, tendo-se tornado conhecidíssimo o 

seu typo franzino, e o seu penteado, o 

seu Panamá e até as suas predilecções. 

E' esse homemzmho de uma coragem 

indomável, de um sangue frio estupendo;-

qus o mundo inteiro tem acclamado e 

que, ua flor dos annos ainda, soube con-

quistar pura ai e para a sua patria 

maior gloria, que temos a honra de hos-

pedar hoje. 

O nosso povo, cioso sempre das suas 

glorias, prestará por certo ao seu filho 

mais dilecto as homenagena que elle me 

rece e que o mando Inteiro já lhe tem 

prodigalizado. 

A ssiamlisio das escolas tomou s seu 

cargo offerecer o landim quo conduzirá 

o illustre hospede o providenciou pars 

qae o préstito seja organisado com a 

msxima ordem. 

Ao meio-dia, esta commissio foi a. ps 

laclo entender-se com o sr. dr. Bernar-

dino de Cumpo», prealdente do E»tado. 

S. exc. recebeu-a na sala principal < 

oavin-a attenciosamente. 

Fazendo sentir a grandeza da intençio 

da mocidade paulista em dar o maior 

brilho possivel á rccepçio, pediram os 

moços a s. oxc. que declarasse feriado 

dia de hoje, para que o funceionalis-

mo pudesse participar da manifestação 

do patriotismo. 

Pediram ainda providencias no aenti 

do da aerem illnminada» aa rachada» de 

todo» os edlficios publico» e qne lhe f»s-

ae cedida uma aecçlo da banda de mu 

»ica da força policial para tocar na es-

taçio á chegada do noctnrno. 

8. exc., annuludo ao pedido, cedeu as 

duaa »eeçõen, uma para tocar na plata-

fórma, e ontra no vestíbulo da estaçio. 

Depois do dadas estas providencias, a 

comralaiio das escolas resolveu mais o 

seguinte 

A'» 8 hora» da maahâ, partirá do largo 

de S io Francisco o tandan encommen-

dado na Caaa Rodovalho para condnzlr 

o illustre hospede até á Avenida Paulista 

n. 191, onde reside o «r. Guilherme Vil. 

lares, cnnhado do Santos Dnmont. O 

cochi é tirado por duss parelhas tordi-

Iho negro, levando na cabeçada laços dc 

fitas com ss circs nacionaes e pinmagens, 

slém de um arreismento de prata. 

O landau estará todo armado de or-

chideas, catalias e outras flíres nsturles. 

Accmpanhario o landau os outros 

da commissão- das escolas, da Escola 

do Commercio, e todos os outros quo 

áquella hora houverem comparecido no 

largo de São Franciaco. 

Na estaçio do Norte estario postadas 

as dnas secções da banda da força po-

licial e outras que gruciosamente cumpa' 

recerem. 

A' entrada do comboio na plata forma, 

todaa as bandas exccutarlo o hymno 

nacional em unisono, commissõcs das es-

colas e de senhoras spresentarão 

Mas vindas ao emérito brasileiro. 

Logo depois, de uma tribuna adrede 

preparada, próxima á grade qne separa 

a plataforma do corpo da cataçio, fa-

lará, em nome das escolas superiores, o 

A r e c e p ç ã o 

Nio obstante o pouco tempo para os 

preparativos, promette revestir-se de grsn-

rte imponência a recepçio preparada ao 

intrépido aeronauta brasileiro dr . Al 

berto dos Santos Dumont, que chegará 

boje a esta capital pilo nocturno, em vi-

sita á sua família. 

Confórtne já pablieou a Imprensa, ha 

dnss commissões orgs»i«sií«s para pro-

mover a recepção. Uma delias é a de 

senhoras paulista», composta dasexmas. 

srss. d . Nicolia» Vaz ds Assis, distineta 

escnlptera; d. Elvira Brandio, d. Jaiiat-

U Pinto < d. Maria Antonietto Leite 

Pinto, e a ontra é a dos seguinte» repre-

sentante» das escol»» superiores : Bento 

Enéas de tjleuza e Castro, da Faculdade 

de Direito; Mario Canha, da Eieal» Ps-

lytecbnica; Bento Joaquim de Sonza e 

Castro, d» Eacola de Pharmacia; Diocle-

ciano Seixa», da Escala Livre de Com-

mercio, e Arnaldo Qaiiberme, da Escola 

Normal. 

A coatasissio de sesboras iseumbiu-se 

mais de angariar donitivo* afim do »{• 

ferecer so iilnitr* brasileiro, em soa« 

do povo de S. Taaia, valioso mi mo, cuja 

d e impç l i fizemos ha dias. 

Era pensamento da mesma commisa£o 

offerecer o basto em mármore do arro-

jado • • roua í a , trabalho esse qne seria 

executado peia dUtlista eaetflptcra d. 

Ni-elio* Vas d* Assis, presidests da mes-

t a tswia ia io . 

I-Ofo, porém, qne f»i conhecida a ao 

tici» do q«e Santos Diraont aptas» p«r-

s » « s « i « hora» nesta eapttal a cem-

bacharelando A cbille» Jardim Guiniaries. 

Findo o discurso, o orador offerecerá a 

Santos Dumont uin grande ramalhete de 

flores naturaea, do enja haste pendem 

dous largos fitôes verde c amarello, com 

a seguinte inscripçio gravada a fogo : 

OS FSTTDANTES DA» BSCOLÀ» SUPK-

EIOBE» DES. JUDIO—A «A»TOS DUHOKT 

N io ha outros oradores inscriptos. E ' 

provável, porém, quo scjsm pronuncia-

dos vários discursos. 

O dr. Armaodo Prado falará cm nome 

do tport paulistano. 

Ao sahir da estaçio, ao som do hym-

no nacional, o ar.Santos Dnmont tomará 

assento no landau que o aguardará no 

largo. 8erá acompanhado de seu irraão 

dr. Henrique Santos Dumont, da capitio 

Pedro Arbnes Rodrigues Xavier, repre-

sentante do sr . presidente do Estado, e 

do dr. Linneu Machado, amigo particular 

do Dumont e repreaentante do U Vtto, 

de Paris. 

Seguem-se o» landaas das commisaõe1 

da» escolas superiores; dss senhorss 

paulistas e as dss outrss commissões, 

observando a rigorosa determinaçáo da 

couiraiasio orgaaisadora do préstito. 

N i o poude ser ainda determinado o 

logar exacto que cada commissão dove 

oeeupar, devida á falta de tempo. 

O préstito dealilará observando o ae-

gninte itinerário : 

Avenida Rangel Pestana, ladeira e ma 

do Carmo, travessa da Sé, mas da Im-

peratriz, S. Bento e Largo de 8. Fran-

cisco, onde se dissolverá o préstito. 

O qne acima deixamos dito, quanto 

ao progrsmma, é o qne foi determinado 

pela commissio das cs:olss superiores. 

O governo, por sua vez, r ew lvn pres-

tar homenagem ao glorioso brasileiro, 

da seguinte fôrma: 

A s dnas horas da tarde, o sr. dr . 

Laiz Piza, secretarie da Agricaltara, of-

fieiou ao sr. major Antonio Francisco 

Lopes, pedindo qne ligasse ao trem ex-

presso, qus parte desta capital á i . 1 bo-

ro» d» rnanhi, um earre-aalio reser-

vado. 

Depois distribui» vario» cartões im-

pressos ao sr. presidente o secretários 

de Esta lo, dando ingresso no carro rt-

servado. 

O ar. dr. Bento Bueno, secretario do 

Interior e Justiça, dispoz de varioi in-

gressos, que foram enviados ás segnintes 

pessoas : 

Sr . Luiz Santo» Dnmsat, i ra i 

Ssntos Dnmont; senadores Almeida 

gne: r», coronel Beato Bicado e B 

io dr 

1 Ka-

icardo 

meid», 

Anto-

Baptieta: deputados Oscsr de Al 

Candido Motta e Veiga Filho; dr 

aio Prado, prefeito minkipal , « i 

gaintea directores da» rncoias 

riore»: 

Dr. August'.. Freire, do <iymn»j 

ar Thompson, da Escola Norms 

Antonio Francisco 

Escola Polytechnic 

ildad» do 

trosses, da Eacola 

Lacerda Franc 

• n a a » . 

Janta ao íagr-iS»o reaetíído a cads 

nm destes dire '.ore», te nm ttf i j i , m -

cabido aos seguiste» termo* • 

•Hha». sr —So t n m qn» d»q>,; parti-

,lrã ama»*)*, á» * haras da » » . h i , irá 

ds» O**. 

r» designar dentre os sen» lente»--, 

to flneno.» • 

O carro reservado a que estava < 

nado a transportar Santo» 

Mogy da» Cruzes até esta capital, 

réui, pequeno demais ptra oootar a i 

mitlva. Por ís»o, a director!» da I 

da fe» seguir deata capital, boa 

6 horas e 15 minutos da tu rd», i 

ro-salio sspecisl, quo sgaardará o i 

eturno em Taubaté. 

Nesse ponto, haverá baldtaçi» 

pessoa» qae viajarem n» carro 

vindo do Rio, ligado »o nocturno. ' 

Santos Dumont virá acompanhado i 

•eu» irmtò», do» filho» deite», d» i 

representante do Jornal do Com» 

e das commlisões da» academia» d» ! 

Em Mogy da» Crus«», apeaas 

chegado o nocturno, a capitio P»i 

Arbues Jiodriguea Xavier spresentsri 

illustre hospede ss M u vinda», t a 

mo do i r . presidente do Estado. 

Depoi», fario o mesmo os »r». 

tario» de Estado, seoadorea, 

e representantes ds» escolas sspsriotsa. 

O t r . aecreurio do Interior 

dou eommunic»r bontem »todaa aa , 

la»-modelo» c grupo» escolares q»e a I 

de hoje será considerado feriada. 

A commissilo chegou, porém, a 

tas das escóis» depois d» teriuinad«a aa 

aulas, raz io porque varia» d » l l u i 

r i o dc fazer-se representar. 

Até liontem, á noite, eram conka 

apenas as seguintes commisaScs d» i 

las, sociedades o outras corporações: 

Senado:—Dr. Almeida "Nogueln, coro-

nel Bento Bicudo e dr. Kioardo Soarei 

Baptista. 

Camara dos deputados:—Dr. Oscsr J » :: 

Almeida, Candido Motta e Veiga FUim* % g 

Camara Municipal:— Dr. Oome» Car-

dim. Piza c Almeida e Urbano Azovodo. 

Escola Modelo Prudente de Moraes : 

—(Commissio de aluninos do curso com-

plementar) Julio dos Santos Jualor, Ar-

thur Bobon, Napoleio Freire, HenrlqtM 

Mauograsso o Romeu Petrocchi. Repre-

sentarão o corpo docente do mesmo es-

tabelecimento dc ensino os sr». J » i » 

Baptista de Brito, director da Escola, • 

o professor Jo io Gomes Júnior. 

Lyceu do Artes e Officio»:—(Commi». 

s io de alumnos) Octávio Teixeira da 

Carvalho, Segiamundo Dangelo, Accacio 

Arouche dc Toledo, Franci»co Sartaao, 

André Sarsano, Alfred» Palmieri, Fran-

ciaco Salvador c Enselino Grltt i . 

Associação Recreativa do» Alaiano» do 

Lyceu:—Francisco Sarsano, presidenta, 

Alfredo Palmieri, secretario, André Sar-

sano, conselheiro, c Eoxelino ürit t i , con-

selheiro . 

Escola de Commercio:—(Coomissio da 

alumuos) Nestor Natividade, Tolentina 

Silva, David da Silva Martins e Alcebl»» | 

des Azambuja. 

Faculdade de Direito:—(commissio d# J 

alumnos) José Carlo» de Macedo S o i n ^ 

Carlo» Braga, Raul de Andrsde e Achtüw ; 

Jardim Guimarães. 

Escola Polytechnica: — commisiio 

alumnos) Prata Soare», Oscar MoreiraT 

Porto, Pinheiro Lima e Alexsadr» Alba*, 

querque. 

Escola de Pharmacia:—(comminlo i m 

alumnos, Boaventura de Carvalho, Fer-

nando Macedo Soares, Eduardo Sangirar» 

di o Vertssimo F . de Paiva Júnior. 

Grupo escolar Sul da Sé:—(oommíeslo 

do corpo docente) Izidro Detuer, Maria 

do Souza e Rtul de Oliveira. 

Gymnssio de S io Bento: — (commlssl»'-

de alumnos; Lucio Veiga, Antonio Calo 

Pacheco Chaves e Fornaado Mondego. 

Sport Club Internacional:—dr. Arman-

do Prado, 'Joio Rabi io Filho e Hercalea 

de ribfta Cintra. 

O Collegio Diocesano e o Seminário 

Episcopal nomeario hoje cotnmiKícea -

para representar aquelle» e»tabelet«-

mentos. 

Escola modelo Caetsno de Campo» t 

Bráulio Monteiro Bresser e outros. 

Escol» Normal:—comminio do alnm-

no»—Jorge A . R . de Alckola, presidie-

te do Centro Normalista, pelo 1° ame-, 

Domingo» Paunesse, Jo io Baptista ds 

Tsledo Leme e Eurípedes Brsga, pelo» 

2°, 3° » 4° sonos. 

Dessas corporações, as «eguíntea teva-

rio »eus estandsrtes : Faculdade de Di-

reito, Escola Polytechnica, Escola Nor- ' 

il, Sport Club Internaelonal, Escola d». 

Pharmacia, eacola modelo Prudente d» 

Moraes, escola modelo Caetano do Ctm-

OfficU Kseola 

11(10-

pos, Ljceu de Arte» e 

do Commercio 

A» congregações da» «K»t»< 

riore» serio assim represeuUda» t 

Faculdade di Direito — dr. Alcantara 

Machado. 

Oymna»io do E»t«do — dr. José i» 
Freitaa Valle. 

cola de Commercio— sr Neator Na-

tividade, repre»entando o ar. Horácio 

Berliack. 

cóaka—dr. Br aalle Me». 

icretarlo d» Rseol». 

armacia—baekar»! V» -.-

Eaeola Poly 

teiro Brener, 

Esco!» de I 

do Soares. 

Escol» Nonnil—tr 

Buarque. 

odos etw» raprei 

ori Cyridii» 

t porém, qae ai| 

Mai 

qa» 

igwsa M> 

M»gy AM Crwe», • « 

vi*ta da hora tm qae f s r i » tmnUt io* , 

—0 4t José '> Paula I 

da Escol» PotjUchai^a, I 

beu o I »«t i t ; do gavera» 

mHialmeale, por car 

tros da C»«gr«g»çi 

par* eoatporactrsm A i 

E»tá' lhn rearvsdo i 

e»p~ial. q»e partirá U 



• a »der • I M n 8, M * « * AU 

tara à Frcfeltaro, confirme • d Ä h 

çio tomada H m «ro«T«rM daqatUt 

tibeleciatata. ftalida f m mm f«»9*, iWHltfMI 
kMUnt» • MB MU . 

O prapriitarie I « ü»ui e m m r n ä M J 
fp iU A toUclî, Undo • 
hettl « Sr. Xarlrr dt Btrrea, m»*lm 

0 dr, Btrrot f a t n o j u U r « «ata» 
ma ptrt • hospital dt Santa Otat da 

A M è n U i Syfria Uokdê, 8ft* da fc 
Flarfa Cdita. 

O m T ^ ' i ^ V woareitaa Wtt, «4m» 

t» it. GeotJ* KJU. 
0 » . Fraaritco NteriM Barael, F«I-

dentt du Aaecit«to Commercial. 
A weniaa Cotinba, fflha do m-.Alfnda 

Baack 
• ar. Raal Raymaado de S a m , t f 

I W i l i H i da nraw Kadrigaes .Nrtt» ft 

• ar. Laariado Ftrreira da Noraaa, 
«es* b u m n r i o it Bepsrtif4e dot Cor-

VAMA8 
0 tr. FMMIM» doi Saules Oomei • 

«w oeaberafArtfatoaram-Baieaaatimra-
i« d. n u raEu Uoi iu 

H t S K D d E VIAJANTIS 
Acha-se MtU Capital 0 W I M l Aota-

Rio Jereraitt Muniz, prntideata da Ct-
• v i Muflidpil de If iapn. 
FALLCCIMENTOB 

Apte delorotaa toffrlmentoi, U\Uct* 
> m « nette capital <* » h m f d« »ai-
to. • «r. M» Rodrigo« de BUT* . 

0 aatarra r u l l u » haja, 4a « kwaa 
da tarde, aahlndt o firatro It rm 1 » 
«or « K M , a . IFL, para • cemUerle da 
Ara«t 

0 Oaada d«u» T»»« » «B» 
qaasi te dot menons. 

['Nuawt i «ma. fan.iiia. 
—Falleceran maie 
No Rio de Janeiro, M «r». Maaoal 

Fraacia« d» Lia«, Antonio Partira Dra-
taa, a aanhorita Lindonor Uala Eibeira 
Serments » aa ara», dd. Cl triade Patta 
Billancourt Qonzag» t Mariaae da 80-
reira Liait s. 

Ea> VU, d. Leur» QoikUa, upaaa da 
ar. Antonio Quiklin t o ar. TaadeUoa 
Al loue baba. 

S a Gaabi, d . Tertilfa da Haadawrto. 
Em Artcijd, a a n . d. Aaaa Fa» 

ta, tri dea ara. Virgiolo da «aatade, 
négociante aeatapraça, a Aiesadtae Fraa 
ciaco de Raaeada, academica da Mroita. 

—&a Uktraba. a profaner Braaaart. 
Era a « aaait j i i i t i a n l i applaadida a 

sin tibia jmUuafBte aatimada aa BraaU, 
a qse preatou releraotaa a fceondaa aer-

RIO, • 

PrceidaKia da ar. PaaU Oalauttai. 

O ar. praaUaata reeikea ao aalta da 

boora a er. Basti» Danaat a a saada-

ziu ao reciato da Camara, declarando 
k t • catkedral da Ckada aeea ft 

electrica, qua deatrebi a aatataa da 

Feato M w s l a » 

LOSDFFS. 9 
CaathAa a ^a ic buboaira a » 

M N Cala«*—O «r. WeaceaUa * 
Queirac, Jab Metal aabatUata, 111 — 
ciea kaatoaa ceas laearaaa aaa piaaada 
artig« M l da Cadiga 1'eaU, aa paaMda« 
raa de notât MÍM Oiondaa» Perdlaaada. 
Pranclaoa DeMaaae. KoiUlo Ofaaaauaaia 
Jala Diaa. 

T a l a r n a a a a a rartdaa Sa Bcsar« 

y^^ïrr dTV^r 
dr. r»ola AJrea, Halal RaaMS * M > 
da Pirahj, para YlcUr Aioaaaira, raa « i 

pitkae par » a ã de cari.»baa, aarigaaada 
• aoaw par baua-

O mtaC&a da Fa«ada proauttau ea-
tadar a qaeatda. 

a*» 

Acha-w iie«iraaM*te eaJeraa a 
Lanro Muller, »lufai*» da ladMtrU a 
Vi»^«. 

•*a 

O £/«f<ra fícHUf M*x noticie qoe 

a .Paciric Steam Narigatlaa C.- rei inan-

gorar nma iinla entre Olaagov t Bahia 

Blanca, COB eartrta par Liferpool, -dei-

xando de tocar BJ Rio de Janeiro, para 

evitar aoa paaaagrfraa n aborrecimento« 

naa Rapnbilcea Oriental e ArgeaUna de-

Ti lai áa qaarecUcaa motiradaa pela febre 

ami relia e onlras maleitiaa qne reinam 

naquclle perto.» 

A nova linha será inangtirada pelo 

OreUuH, que parta a 17 de aetembro de 

Oltagovr e a 24 da Liverpool. 

a* . 
Será boje publicado o decreto n. <.194, 

de 9 do corrente, mail içando o de a. 
924-A. de 29 d» julho de 1P01. na parte 
em qnc trata do enreo de engenheiroe 
agronomoa. 

O dr. Paasoa, prefeita, obteve, por 
emprtatiuio do viaooade da Uorae«, maia 
a quantia do ifXhOOOJ, em ,nm doa ulti-
moa diaa do mez pastado. 

A a ceCm'at do governo de SOA. da 6* 

eataapa, e de 209, da 7*, eoffrem o dea-

coato de 35 % at i aa flm dealt met. 
a BraaU já ca» a rtpaUfl i da «altar 
notável daa tctfrt«« ph/aicatt aataraaa 

Dirigia iaatHMaa aarieataa aa* M a i a a 
da B a da i u * « e êe 8. Paria, aart-
qaecaada a aaatb litUralara aeieatlHca 
ema valiotaa a . rníitta meaagripMta, 
tratados e memoriai. Neatat cafamaaa, 
uablicámoa aaitaa a aaUteia arUfat da 
et bio nttanliata. «p^acadia « q m com 
aaanaa li«tei para etdaracer oa etacidtr 
quatsqocr quoalBaa acientificta totciladaa 
Mia imprenst ditria. 

ritiintmeoti exercia aa faacçõ« da 
director da KaU«Aa Agronamica da Cka-
raba. 

Com t eui marta perdem a tciepcia a a 
Bt asii um doa aeaa mata activaa coope-
ra duro». 

O ministro dt Rateada recebeu do dr. 
Tbeudosio da Silveira diversos caiiôet 
contendo areias manaziticaa, viados do 
EtUdo do Kapirito Sarlo. 

Caatm • ahrãe ioad faatiici doa «ta-
«ta, aaa t l í a r i * d tenda, aa raa da 
Quartel, algaaa parea da batiaae da mt-
lhtr. 

—Hoatea, aa d » . Mtírdkt Rafa, jaU 
da fi* cara erlafaal. M o Passas, prt-
rnralor geral da Ratada, « Antónia «a 
Godoy, (Safe da pafida. visitara» hon-
Um a cadela pakUca, oads foram rece-
bidos pelo director, major remira dt 
Novaea 

—O delegada Ore ff Barba rrasettev ao 
dr. *aTa da ptUda o bqtiarito instsn-
rada para aparar a retpeanMHdid« da 
iaaeadio qne, na aafta de tS d« junho, 
ae maaifeataa no anatem do Dante ikr-
tccedi. 

O delegado Qreff opina pela rti jnct, 
biildade de Dtnte Bertucelli. 

Tclegrtpiia to Jornal rfo Cemmcicio 
teu corretjtondente da Londres: 

«A rommintlo atBdtl craadt cm I.on-
dret com o fiiu dt investigar aa tantas 

.da decadcucia pbyaica obaervada entro a 
cla»so lsborioaa da aaelo ingieza c par-
ticularmente comprovada por oetaalio 
da campanha lal-africant, cncerron os 
5115 trabalhos ottribuiodo essa dejene-
rcsce.ncia i tiimenlaeio defeituosa e as-
aieualando qae na maior parte daa ci-
dades a» mulheres aimente alimentam aa 
creanaat de coavet, <gin>, cerveja e 
chi. 

A« cnnclmrôee dt commitsln esmanm 
grand« impressio entre a opinião iliut-
irada do paiz.-

A respeito dt qaeatSo de limites entre 
o C u r i e o Rio Grande do Norte, dit a 
Gazrta: 

•Relativamente á preliminar levantada 
no «rio da eommisaâo de Cotatituiçte, 
Legitla;io e de Jnatiça, ua Camara, w 
bre a competanda do Cangretto-Nacio-
nal, tllát prescripta «preaaamaate no 
n. 10 do artigo St dt Conaüiniçâo Fö-
deral—para reaolver ta queitJeo da li-
mites inter-eatadoaei, a bancada cearen 
se procurou ouvir a opit'läo da iHustre 
dr. Felisbello Freire, que, na CoatUtaia-
ta, tol o tnctor da ctuenda qae conatitae 
o referido a. 10 do artigo citado da 
Conatitniçlo Federal. Sabemca mais qne 
s. et--, j í entregou o ten ptrceer. em 
qire ae «rata de demonstrar á auiedade 
a competencia do poder legislativo para 
resolver taes quettues.» 

Faliacen tnU-hontem, em Parit, o ar. 

Horácio de Almeida Guimarães, cônsul 

brtaileiro em Rotterdam. 

P E L A C I D A D E 

Encontrada morta—A iUiôa iacln-
tha Julia de Medeiros, da 64 aaaos da 
edade. toUeirt, t eoíinbeira da caaa da 
rua Maria Tfcerua, n. 23, onde tauibem 
reaiJe. 

Houiem, contra oa tent hábitos, nlo ta-
hia do qaarto í hera ctatnmeira; talo fet 
com que a família reaideate aaqaclls pra-
dio, depois dt muito bater i porta, aa-
suatada, commnnicatsa o facto d policia 
da Cnuilaçio. 

Esta abi campareceado fez arrombar a 
porta do qaarto, encontrando Jaciutlia 
marta uo leito. 

O dr. Marcondes Machado, qne tam-
bém comparearo áqa^la cata, veriliroa« 
obito. dando camo canta morlit tuna 
gjrutope cardíaca. 

K n d a a p a Aa praáio - 0 dr. chefe 
de policia anctoriaou a dr. 4* delegado 
a procurar um novo prédio para o poa-
to polida! da Agaa Branca. 

Posto policial da Ztapa — Vai ter 
lllumioado t loa eleitrica o posto poli-
cial da Lapa. 

Qadda — Leonardo Calino aa snbir. 
Iiontem, cm n<n bonde, na rua de Mar-
ço, cabiu desastradamente, feriado at no 
roato. 

Calino estava aaibringado. Fai medi-
cado ua Rcparticlo Central da Policia. 

Eacala policial—h'a polida Central; 
de dia, o dr. Pinheiro e Prado, 2° de-
legado auxiliar; á noite, o dr. JoSa Ba-
ptista de Bouza, t " deleitado. 

Serviço medico: de aertiço interno, o 
Ar. Mareondea Machado; de aerviço ex-
terno. o dr. Honorio Lib-ra. 

Pr aídiri o Polgthcamn o dr. Paea 
Leme, 5" subdelegado da Cerorolaçio. 

Pnrtoa—Aa nacionaes Margarida Soa-
res da 8ilva e alaria Bem dicta da Coo-
cisifJo aio mnito conhecidas como vaga-
bundas o gatunas. 

A policia de Santa Iphygenia nlo igno-
rava estes qualidad«s daa doas mulhe-
res. 

E por este motivo, o dr. Ascanio Cer-
queira. 3° delegado, fel-fts comparecer ao 
posto policial de Santa Iphyget.ia, onda 
aa obrigon a procurar occiipaçSo. 

Para as mesmas foram abertas ta por-
tai da cast de n. da rua Amaral 
Gurget, residência do ar. Alonto de La-
cerda, e onde foram collocadaa como 
ercadtt. 

Tendo ido á Penha, no dia 8, com a 
ana família, o sr. Alonto confiou t guar-
da de sua casa át duas creadtt, que da 
bom grado acceitaram a incumbência, 

A satisfacçào com que receberem o en-
cargo explica-se pelo qae te legue: 
aproveitanJo-ie da anseneia de aeat pt-
trSea, foram tot tposentoa particulares 
dot mesmot a fizeram unia grande co-
lheita do roapaa finas o outros objectos 
pertencontee i ira. do ar. Alanao. 

Feito isto, abandonaram a casa. Quan-
do voltou da Penha, a ar. Alanao eneta-
trou sut ctaa abandone')», deu par falta 
dot objectos furtadot e incontiaenti cora-
mnnicou o facto d policia de Santa Iphy-
genia. 

Etlt fai ao encalço daa dnaa gatnaaa 
e cncontrou-aa na rua daa Voluntária 
da Patria, onda muito serenamente os-
tentavam uai grande luto, trajauda oa 
vestidos da ara. do ar. Alonso; quando 
oi aguntei polidaea ta reconheceram, 
prembrtm nat a as conduziram to posto 
poilcial de Santa IpbygMiia. 

Ahi. o dr. 3* delegada fet reeallwl-aa 
ao xadru, depois de haverem despido oa 
veatidaa 

Br i ga entra jnanoraa—Kantem, oa 
menoret Jota Kodrigutt, dl 13 innct dt 
edade. e Jadatko de tal te dlnrtltm na 
raa da Oraça, aade resida a primeiro no 
u. 95. 

Da brincadeira originou ta ama dett-
veoçs, qne teve por fim ser Joio ferido 
par uma pedrada qaa lha ati roa Jteia-
tbo. 

João foi medicado na Polida Centrai 
pelo dr. Xavier de Barra«, o apresenta-

' va naa pequena contsaio oa canará, 
O 4' subdelegado de Santa Iphygenia 

tomon couheclment* da facto. 

Aniwiaet imrtadoa—Canfdrsa noti-
ciámos ao noaao numero de 5 do cortan-
te. a dr i" delegado prendeu Bratilin 
de tal a outra iadivida», qaaado offere-
ciam á veada dtos taiaaea furtados aa 

'iRntesn, vieram a tala capital tgaacia 
Paattna Barbasa t Jot* Chfea da AfaMl* 
da, moradaraa aia Joaaery, a reqners-
nua á • sarna aactaridada a entrega dat 
asimtes, que lhes pertencem. 

Basilio i t t i l e o ten companheiro fa-
n a poataa «ia liktrdada, pais ata «ta 

. et inetarea da farta a apenas inter»a-
, diariaa. 

9« ladríea. qn« alo deteoakMid«, 
. IBDAJLA^JARSM^SPTWSDOA ^ ^ ^ 

aoiuaaa aaa seaa dasoa. 

8 u l ' A a u 
Estréa haja neste thaatro a oamptnUa 

lyrica, da aat faz paria a notável prim» 
ionu» Haiielée DarcWe. -

0 espectáculo d dada. em toeaaagem 
a Santoi Damoat, que co»parecerá. A 
opera escolhida para a ealréa d a To*ta 
de Paccini, «aa aat a ira. Oantée Um 
um doa aeaa me Ibar ei papeis. 

Vai ter, portanto, tuna fasta de gala 
S espectáculo ds heje aa SWAnna. 

M y t k M B M - C m e c r t » 
Com a t u Ua ctaa, estrearam-a* h » 

tem Mila. Marguerit» Malvillea Laoe U 
ni, acompanha dt do profeator Ricardo 

A primeira é ama cantora regalar, 
teia bòa vo» e caaU com exprvaat). 

0 publica rtctbeo-a com gi tad Jt ip-
plansot. 

Tivemoa em aegnida a «aguada estria, 
qne consiatiu em trabalhoa de transais-
aio do pentimentoa, oi qotes t io admi-
rarei menta feitos. 

O publico apaUndiu Mlle. Uni e a 
profener Ricardo com gramle «ütko-
tiaamo. 

izer da aoa tãaits 
compaabin lyrla 

Deu-naa bantam • 
o tenor Schiamui, 
Saasouc. 

o director do Iaatilato Vac-img-nie • 
do Eattdo fai toctoristdo a dw;ieaj.r a 

3uantia da 1400#000 com a acqalsi\ « 
o diveraot abjeefajs till e«»asarioa. 

l'.iram anctoritadM pelaStcrotaria da 
Jus: ita ot pagameatM da t iWXtX a 
Lapet CorreU. ft 0 . , o 45), ao dr. U 
layette de Aalls ViQt. 

D e s p o r t o s 

CBKKCT 
E' o segninte a reaultada das mt/ckti 

de criektt jogadoi antra jogadarea di 
S. Paulo a do Klo de Janeiro, no cam-
ps do S. Paulo Athirtie CU*, aa Osa-
aolagto, Boa (Uaa G, 7 t 8 da corranle< 

r-iado it 8. Pemit—f imUmt» 
1. W. B. MarsianJ, bowled Jack-

t a n . . . , . . , 81 
2. U. Born bowled Statfiaid.... 1 
3. 0 . W. Miller bowled Brooking « 
4. C. L. Stock ct Statrwld bow-

led Brooking I 
5. C. Murray bawled SimlleM . 49 
6. A. Keel man bowled Morrissv 32 
7. 0 . 0 . Watson bawled . 4 
8. F. Robtnon • SlatiUld 10 
9. W. Holland • • 0 

10. H. Mc-Kean not oat «1 
11. W. F. Rale I k. w. b. Stst-

flel 1 
Extras 8 

Total 148 

Bit it Janeiro—f /auisff s 

1. F.' Ilarritsy bawled 47 
2. N.Jacksoact Bovel b. K.c.«lmaa H 
3. Vf. 8. Tate l.b.W.b. • 8 
4. R.A. Brooking et Rabmton baw-

led Kealman 14 
fi. E. R. GIBard run out 1 
«. A. L. fltutfleld ct M.l!r hon-

ied Kealman 13 
I 7, J . B. Mawson ct lUie bvwted 

Ketlman 0 
| 8. C. B. Have tea ct Kule bawled 

Holland « 
9. W. R. Murray l.b.w b. Knit 21 

10. H. L. Wheatley not oat U 
U . II. Shernrd k, Ketlman 11 

I Kxtraa 9 

Tatal........ 1«! 
I StlmJc S. Pa*k~2° inning. 

1. W. t . Maniind bawled I I 
i S. H. Hayes . Bnokiac 4 

g. C.W. Millar • • I I 
4. C. L . Stack . . 21 
5. C. H. Mnrray . - 31 

| «. A. Kealman • (Wfard. 11 
! 7. (}.(i. Watson et C. Mawtas b. 

Jaekaaa 67 
18. F. BaUaaon et Jarktan b. 8t«t-

ReM. i 
9. H. Ms Keen et J. Mawwe k. 

Statfiald 8 
18 W. Holland ran out 1» 
11. W.F. Bah mt aat 1 

Kxtrai «8 

tmlço nj eríal d'O Commcctê 
ie São Pania 

U V T B H I O H 

Santos Dttmont 

RIO, 9 
Santos Dumont visitou boje a Camara 

dot deputado«, o Senado e os ministros 

de Estado nas retpectlvai Secretariai, • 

tendo vivamente acclamado pela multidão 

qne o seguia por toda parte para onde 

te dirigia 

—O Conselho municipal, em sessão dc 

hoje, vatou uma lei dando o nome de 

&Mtlat Dumont to Instituto Profiiaio-

tal Masculino. 

—O dr. J . J . Seabra, ministro do 

Interior, concedeu trea dita de féria« 

l ( u académicos desta capital, confirme 

Kiram, afim de acpotpanliarem o in-

dda aeronauta até easa capital. 

—Oa jornaei da Liabôa, hoje aqui re-

aebidos, oecnpam-ie em Ioogoi irtigot 

de Santos Damont. 

A um jornalista qne tHl o iutervistoo, 

dedarnu Santo« Dumont que a aaa pr«-

aeenpaçlo constante é conseguir itraves-

tar da Enropa ao Rio de Janeiro em 3 

dias no teu aeroatato e qne, para liso, 

a anica dilfienldade contista em acondi-

cionar a quantidade de gazoliui snfli-

atante para a viagem. 

Ha próxima terça-feira, o tr. l.turo 

Muller, ministro da Iadaatria e Vlaçlo, 

»ffere-erã, em some da governo, um 

tonquete a Santo« Dsmoat. 

O banquete será realiaado no edifício 

ft Miaiattrio da Viaçto. 
—A't 7 1;0 hera» da aaHe. Santet 

Bnnant. « h i d o do palacete te dr. 

lo*- Csaies Rodrigues, t tainoado 0 rico 

HIP^IÍ o96 foi pfflto 4 ws dUponiçlo. 

parlin p»r tenta f io da Eatrada de Fer-

MONOORAFH1A8 AORICOI.AS, 
dr. J : Carlos Travasaoa. VeaU» 

no eseriptorto desta folha ao prceo 
e»«00. Pelo correio, mala !»«»• 

com o aaa da Aaii-aaiarrbal cardoa 
nadictqa, da Cranmia. 

Fai appravado a emtri e celebrada 
pala Safariataadeaeia de Obna P«Mi-
cas earn a Camara Muaícipai da Doa-
ealrada. para t coUacaeli de eigattM 
ao grupa aaeMar daqaeíla eidade 

eáaaaa castra a variola, na Dir «etá-
ria do Serviqo Saaitario, daa 11 ia 3 ha-
rta da tarda, a inspector taaltario dr. 
AIvtrt Matta. 

Será I t á l i a ttti taeaairade haja a 
todaa ai qeiaiaa-feiria, daa 8 US áa 
10 i p horas da msnU a dr. r,ta! Bra-
id. director do fisttltut« Seraatkanpfaa, 



m o s s o s w t f o m m m m o m 

d<Sarmam com o p o a p 4 o c*rpo.\ 

»«esnvetve-se Winclpalmante 
na ÍB ÍSBCÍ « , q u s t u l o ooj»*«» n t o 

r a t a m bastsnte patos f i l h o s . 

Assim é que existem cornuB-
e perues tortas. Vara evitar 

ter tal infalfeMade, aesnselhsmos 
sempre is mie» que d t a i a to-
n a r M I filhas oteo de fígado 4« 
baeaHiaii de Berth&r Basta o oieo 
de Berthé para fortificar as tem-
peramento«, per mata traese que 
sejam, e para ourar com certeza 
fí séin abalo as moléstias provin-
das da fraqueca de oonaotniijio 
e especialmente o rachitismo, ou 
ritffcrmação dos ossos. 

Por isso, a Academia de Medi-
c i n a d e Paris t o m o u a peiu> ap-
prsvar este medicamente para 
r feson imenda i-o á c o n f i a n ç a d o s 

doentes. B' o u n i e o olse de S-
g a d o d e b a c a l h a u que obteve esta 
roecaspensa. Uaso eoUtér, das de 
sopa , a cada refeição. O vidro, 
2 Ir. 50. 

A' venda em muitas bdas 
pharauteias e no deposito ge-
ral t 8aKg L. FRKBE, 19, ma 
Jaoob, Paris, fixija-se qu<- o vi-
dro teabs e namede Boi ii4. 

l i s de dlrictoria, M sida ta-
ras 8o í m p i o dor, n. 1 (t*-

I AbVfíOMOrn Aniorio Pinto 4« A. 
P m a* e • MIMItadtr J t i t a a l Anoha 
H tn> arabem do todo» ot serviço« iate' 
rtptei « « y prsfflM». 

• N O M M SBCttSATIVA JtVSSI D* 
M U I S M - P U 12, nu Sallo BttiHMt, 
puM l * M b • faitival t a « • • » • « » 
ç8t da friswlss analveraerta ssrirt. 

I W F O B X A Ç f t l i S 

• t i s w 

0 DE «ETEJOaU JLLLLLL • 

BtleHm Metmralagim U § = 
Cemmirrio OeegrtpM- S 
M e Qeetefica : ^ jjg 

Baraastro, » f . * t — — 

Idem de labriqualro | 
• favor do ptdfa Kuslyda 
atiro. 

LOTEM AO 

Retomo geral dot praa 
d» et pita! federal, extiSB 

•mus.... « 
16402.. . . ft 
1 3 » ! . . . . Il 

MOLKHTIAB BA PI5U 

S y p l i l l : 

Crjenw t i a t lMt trinai 

R R . V I E I R A D K M E 
t b P E t l A L U T A 

TnU t ijphtik t «s m 

ulosriat por proeeatot effl, 

C t a a a M r * j Jhs t fa 

ATA »IMITA, M {Alameda Ol 

J a t a , nr-t/fùit, tpprilsdit, « tspallo í t 

Wtev&Eœ0 dr 

Em tart-

Hi. 8403. Ailbala—Kmbarjattet,• Joa-

£l a I t Alar ida t e t o i r a a 
O t s a r g t ; » W r m d t t , lmi H r t s da 

Oaa tc fs a astro*. Bristtr, o dr. A. 
M a . BsoSbttam os a n W j a t fc W » 
h u i s Oamarro, contra at vt t ts daa 
Sn . Pratça t lWtds , « rejeitaram ta «e 
ta|da d t Alarida Teixeira, contra o 
voto do dr. Toltdo. 

í f . M M . OajWal P i ab i r j i nU . od r . 
Ariaaio floail Tewetra ; eiofirgado, Au 

,Italo Carreta D i u . Relatar, o dr . Del-
fada. « i j i H — a a at tabargoi . 

CAMARA CRIKWAT. 
s m e l t BE 8 DE S KT EURHO DI 1908 

ftuagem d« anion 
Ra dr. 0 . Caato ao dr. Alarida a 

Silva, i t crime 3705 de Baracat*, « 6 1 
a 1761 da oapital, t o acarava 3867 de 
B. jOar l t f do Pinhal. 

* t dr. Aimdda a Silva to dr. B. 
Basto«, at crise 2807 dt Botacatú t 
»TW « t Tatuby 

Be dr. * . Basto. a t dr. 0 . Partira, 
aa eriat «79« do Rio Ctart t 2788 da 
F r u t a . 

D t dr . 0 . Pereira ao dr. C. Cast*, 
at crime 2781 de Tatoby. 

KMn. IO 0CHMJDT — BtsHrit rotte-
taa^liilaii ^ - T luuMa eaa. 

VnHRVVi t f o N i W i uss • N f w o» » • " 

l u d ds 6 da Urde. Una Vltiurta. 1». 
COACá í íAH - D i l t o r e - B o a D i r * 

la, » . d. 

A . P M « V W , THW|WV "W ILLY 

Avenida Rangel Pestana, t i l , em fraalt 
a t « r s p t Eaoalar O i trabalhos tineala-
dot nette cviaoltorit acrio guraotidsf 
par rarioa m a t t t por praçaa eem e t » . 
patwria . 

17JSd»71C 
ldädBVOfg 

« 3 6 17071 17164 1BS84 23575 
59024 35266 4793» 4MH). 

FBsmns s c 600 

760 40(6 6003 7S0S M H WOO 

Z M M 281 SO 84300 X t t l t £ « B 1 

CtoteMo la i qatiqaer trab» m* dói mata 
ar er fr iç/iadoa e medtrsat d l t u pro-
I M i , per j » f ç n miWtr i f l n nr.Hrrtg. 
iwM ptftmmU tm prttUçiu, prf 
rim ml* cmtractadat.—Qabinete e i » 
idcncla. r u DirelU, u. 20-B. 

Temperatara: a l a l a a , 
11*0; BMudaa, 10*. 

Vento predominante, atd 
da * bort» da tarda, HW. 

C i a v a (era 24 hora*), 
4 mm. 

Tempo ( t r a i : 
Coberto. 

idea idea 6 »h a IBS 
ktra» da Camara dt Bastai ( l * ami» 

aia) a 7ù$ 
acQfee do B Com. t UduiLria a 3119 
letna d» Caïaai > da CÜpital <*' « i p . ) 

s i m m 

Tht Hill* Broa t 0' 
frado, Cbavta k C . . 
Niaaann Qepp fc C . . 
Bflimidt & Trait 
J. W. Doanne k C . . 
A. Sebirmer A C 
Hearj Wdltje 
Zcrreaner. Biiloiv k. C, 
Hard, h a d » 0 
Ë . Joiibiton ft 0 
ArbscMe de C 
Dlvtra« 

Café do Miou : 
Alf ei Silva k C 

anraesraaçtaa 

46237 t 46239— 1600 
16461 t 16468- «00 
13851 t 13868— 800 

DLUEEFTA* 

46231 a 46840- W f 
10481 a 16470- M $ 
18851 a 1E8B0— » » . I 

1'luiuatAa 

45201 a 45300- 16 f 

riiiACT 
oa rnmeroa terminados en 8 

jnuia recebido paio ageata geral, 
AtitHnea de Abreu. 

C o a p a n h i a l í o g y i u i » 

Faco aaWteo qne a eatable H*ru 
Salir», da kllometro 26 do r a a a l d t O « 
xuptl, será aberta ao traies* dt paM 
g Atreu, meroaStrttt t atrHfo talegnpk 
oo. no dia 16 d t canasta. 

Campina», F ds t a t e b r t da 1 8 « . 

M P K B U M Renonça i 
10—8 InapriMr gerat 

V i r e n e i a H i r t o F r u e i s r a 

( iTArsn imiaa) 
I l id ira Pereira Barreto. Cke-

^ ^ ^ ^ r s b i n à Ajrea. Jofto Baptista Ay-
Fraadtco Nunca do Amaral, 

a Kila Ayres de Castro e sua fa-
A milia.auectM, Adolpko Franciaca 

da Soata agradecem a todaa aa paatoM 
que acsopaSbaram os reatas mortaea d* 
aia Soada ml», avó, comadre e amiga— 
T i c e a e i a M a r i a r r a a ^ i a a a , e dp 
nova oi etsvidam para uslttireui i. mista 
de lettam dia do teu faUeoimento, qnc 
fazem celebra» aexta-feira, '11 do corren-
te, na egreja da Consolação, da 8 horas. 
E per cite acto de religi&o ctafeasam-se 
eternamente agradecidos. 2—2 

10, At 3 . 4 0 d a 

l a f a a g o é a , * p a s t a 

s a a a a e sseciptesio» 

• H e n d« Ertadt — 8« 
i ra« dt 6 'J. - SB 
Mru da Omar a it S. r*»h 

A Primavera!!! 
Qulo agradarei e aalatsr ' seotir^M a 

approximatüo deita época do anta t io 
anena, (Ao rica na a a flora, sob a ac-
ção de ntaa tempero*tira suave e tnsaa-
tadtra !H A natorvu, por denurtt capri-
chata, ipreaeata-n com toda a toa aa-
jança, fteendo brotar d t aen seit todot 
oa eacaatot para a vida d t b a a e a . O a t a 
por ventara no nosso pai?, deixar* d» 
pirticfpar de t o d u eataa vicieaitadaa na-
t a ru t , contemplando a •» ç»o btnefíca de 
ama eriaçfo, qae eai taa harmonia rt-
presenta um paraíso ? . . . Ninguém. 

fcntAl . . verdadetre coutraate mani-
festa-se : ao meomo tempo qne offereoe 
d buauuiidade este baa talar. t*eia-fee 
com toda a intensidade o matar flageüo: 
a syphilis, doapoatando em orgajuarooa 
elos, a i mais daa rezai, com cwacter 
l u s i U d t r . . . 

Coragem, coragem para debeliar o 
ma l ! Nada de beaitatíai ff 

Qaem t t julgar aftacUdt d t tal mo-
léstia é recorrer incontinente ao miraca-
loto, grande e aalco cm ten genert, o 

E l i x i r He . K a g n e i r a , t s l u , 

C i r s b s e fiusyaeo 

i o d u r a d * 

preparado assit conhecido do Ch. Ph. 
Je l» da SUra Silveira. 

Tem a n a fama na v f i do ptvo ha 
maia de 20 annc-e, tendo conhecido t a 
todo o Brasil e repaMicu do Prata. 

Mio tem edade nem sexo que prohibt 
t nto d t 

' KBOESNUDOR DA SITHAINDASS 

E l i x i r da Vogva i xm 

Fabrica em Pelotas—Pharmacia Popa-
Mar—Rio Grande do Sal. 

A' renda em todo o Brasil. 15-12 

Total . . « > . . . . 130:177JIM 

X u l i c l a a m a r i t i m a « AC Í M wksmwrnma acaba de iy-
oeber am bentt» t variada KKMaaa t 

da cktpéea para aenhoru a c r iMps 
bem c t ao toacas, florai, fltaa, ( a n a 
vío», grampai e firelat, a preços a n s 
pcionaes, á rua Marechal Deodoro, » . 

Letras daC.de C a m a « . 76« M g . 
Letna da C. de Ctaivary 100S » 8 

. Letras da Camara de 8 . 
Orei dst Palmeiras . . 76 f S « f 

l a i n i d a C . d e 8 . S imft . 08* —...; 

ACÇÕES DE BANOOB 

Otanttrclo e indoatrta . . . 38(4 888f 
§ i _ 908 
Oredito Beal cart. byp . . . 90 f W>» 
Maa com 20 % — — 
8. Paalt SOO »69 
SaiOt dt B. Paolo 40> 37»S00 
'Comin.Mattaat (aaaiaat) . 20Ú0 1*6$ 
-idem. idem. ao portador . — 1860 

ACÇÕES DE COMPANHIAS _ 
i r i n r-^T — 200» 

d e f . d e Araraqoara. 140« 60» 
M s t t r i a l dt 8. Pao l o— - J tOÒfi 
l a t . OrapbiM-Steidel.. . . I tx4 I O N 
Braganüaa — I M f 
Mac Hardy. -

i Miwhttbii — 'J Ip 
Norta dt 8 . Paale^int).. — -

> Maryana 'daa antigas).. . 233« 2360 
, ldcB.(daa nevaa) 4 viaU. -
• Hta,daiaatigat(a30diaa) 333« M M 

Idta , dal novas (n 30 dias) - 229| 
Idem, c | 4 0 * - Ott 
Idea, c[dO l i (a 30 dia» 

á vontade do vendedor. — — 
• Panütta 34!« 230« 

fitem, idem (a 30 d i u ) . . . — 2398 
Idem, idem c|30*í. (a via-

ta) - 9S8 
Idem cl30":. (a 30 diaa<. — — 
8tupakoff - -
Tritpkaaiea 96« 90$ 
Uniia Sportiva/um liqnid.) — — 

LETRAS HYPOTÍIECÍJIÍAS 
B. Credito Seal de 6 »fc . 47« 46« 
Idem de 6 % a 30 dias . . 48« 4á»3S0 

Idem 8 «i, 57S500 57« 
Idem de 8 •). a » ! dias . 54*00067*30 > 
Banco União de a Paulo. . 505 51* 
Hem, idem, da<4* acrie) . — — 

DEBENTDRES 

Companhia União Soroca-
bana d " eérie) — — 

Bragartina — * — 

cLTis i i c o r a çSu s a n o u a DO BIO, 
ao DIA 5 

Pnadot pobiieos: Yniái. Compx 

fierata do S ' % UCSÍ " w T 
Emp." de 1895 '.«ÕS 'XOf I 

. de 1895 (noin.). StiCí 9ti4Í 
» 'de 1867 1:018« 1:016« 
• de 1897 (nom.). 1:019« IIOIBÍ | 
• Municipal lWff iOa 180j 

- • (nem.) 195« 183Ç500I 
fitscripçie» de 8 % 877« 875« 

• de 8*f«(nom.) 875$ 870$ 
Ettado de Miuas — — 
Idem, idem, (oom.) 740« 730* 
Ettado do Rio c 14 "/.. 50»300 ••O? 
Idem, 6 'U. i — — . 
Empréstimo de 186S.. — — 
Mamcipjti de Petropolis. — — 
Apólice Est Etp. Santo — — -

AcfCes de bancai : 
Commercial 114$ 110« 
Commercio — 157« 
Ideui com 40 *,. — — 
Fiuiccioaarks pabllcas. ,— — 
H) potbecario — — , 
Lavoura e Commercio. 92« .-a$ 
Republica do Draail . . 39» 38«50t 
Knral e Uypatbecario.. — — 
idem, ideai da 2* série. — — 

rarço DO CA.ré eh SANTOS 
A AasociaçSo Commercial recebeu o 

seguinte telcgramma: 
SASXO», 9 (ia 11,23) 

O mercado abriu com prornra regular 
na baae dc 3*900 por 10 kilos. 

BASTOS, 9 (lis 3,50) 
Mercado, calma. Base, 3«900. 

AISOCIAVAO COBMEKCIAI. 

Está como inspector do me7. de setem* 

bro o tr . Quiilterine i'nchs Junior. 

A v i s o s m n r i U m s D 

Sertit* do •Commereie' 

SAJIT0.1, 9 , . 
Entradas: 
Vapor italiano Cifld 111 Oenaca, proce-

dente da Génova e cacalag, 24 diaa, car-
ga, vários genero», consignado a Schmidt 
k Trcsi; 

vspor Inglez Lricishun, procedente da 
Roaarto e et alai, 6 % dias. car^a, va. 
rloi generot, contisnado a F, Matt.irazio , 
k C. 

Despachado: 
Logre rusa» lia User, para Canal. 

BAHIA, 9 
O paquete llajioan chegou. i 

VICTOBIA, 8 

O paquete I/amtg entrou hostem. 

XIO SUASSE, 8 l 

O vapor .l.v.irt, da Empresa de Sal a ; 
Navegado, su h ia no dia 6. 

O paquete Ittipatu seguiu ante hm- i 
tem, 

BEaTEBPO, 8 

O paqneto Itaperana leguiu. - * 

raBASAOtrA, » | 

O vapor ririio. da Empreta de Sal a , 

S t v s p t i e , entrem no dia 7. 

R c n d l m e n t o e l i s c a s s , 

SAST..S, 0 

A Recebedoria rendeu bojai 

Exportada 90:4890661 . " . 
larpottot 877*880 
Eitaapilbas. 80480 | 

Titt l 88:7760001 

0 The British Bank of South 
A m e r i c a , U s i t o d 

pagdrä. do dia 26 da rou ie te tm detn-
te, am dividtada provisorla de sei« Shil-
lings per ae^äo. ou 6 % ao anno, retatl-
vamenta at seaettre findo em 30 de 
juoho psssadt. 

ria oaas todo serviço parttaoaS 
tanaria a oarpiatarit. Também 
sam-se piaaaa e moblllas Ms prt| 
mkiHei . Preset t e a cempeteaci 
do Quartel, n. 60. 

H a j e , 1 0 é ê e t r r e n f o 
M . MeirellM Reh, jflU 
al, M o Paute , pro-
ftrtiio, • Antonio do 
Mttda, visitaram bon-
lica, oade foram rece-
», major Fornira dt 

Ireff Barba remetteu ao 
d l o inquérito iostan-
a rttposssWlidade do 
Mita de S3 d« joaba, 
araaiem de Dante fkr-

11 apiaa pela respoesi 
Bertucelii. 

Soffroodo ha algnnt unnot d t takir». 
euloae. tenda fartes dores no peita, SNH 
poder me deitar de lado direito, SMM 
poder levantar oa bradai, sea cooeMsr 
o aornno, cançada de recorrer s t l s t i a 
médicos e mesmo j4 tendo abtndsaada a 
tratamento, attrabido pelos aanuncios M 
á rua dt Aattabida, a 4H, procurar 0 
ayatema de Oacar HeinzelmanD, a. Ota 
aito colheres apenaa de reraedfo, desap-
pareceram todoa oa pheuomenot, podia-, 
da agora faeer todoa ot movimtnlMh 
dormindo bem e dt qualquer lado. 

Ednardo Gomei de Seara 
Rua daa Marrecas, n. 32. 
Rio, 18 de jnliio de 1908. 
Como testemunhes : Antonio da Almai-

da Lacerda, General Osorio, n. 16. (ffir 
ctbrroy) o Arthur M. Tavira, r u Sarar 

P o r 2 $ e O O 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em 12 de outubro 

P e i t o r a l 

de Cores de aroeira, angico e mutamóa 
preparado de effeito garantido nas atíec-
fües das vias respiratórias, como catar. 
rho pnlmonar agudo ou chrooico. bron-
thítca. (oquclncne, astbma e tosaa oo-
etnrna. 

B a r u e l — B . P a u l o Cm) 

Constantemente 
chegou nova sortimento d u Pílulas 

tadorilicas de Lais Carina, para curar a i 
constipares e influenza, dores de cabe-
ça. doret de dentes c as bronchites. O 
doente deve observar o directorio. 

Constante sortimento tia Drogaria Ame-
ricana de Queiroz, Mallet & C. e na 
cata Lebre Irmio k Mello. 8—1 

i l ' A s s s 

te tbaatro a eompanUa 
parta a notável prima 

A o p n h l i c o 

A a acttaa-feiras, extrii ae o importan-
te plano da loteria Esperança, no qnsl 
a3o dittribnidot nada menos de 14471 
prémios, sendo : 

1 de 10:9000, 1 dt 1:0000, 2 de 5000, 
grande quantidade de 2008, 100« e 50«, 
8 approxiimçSei, 4 dezenu e4 centenas, 
7.000 ternrinaeAes do I o premio e 7.000 
do 2 ° . 

O qoe deva merecer a Itteaçio publi-
ca é o facto de ser a única loteria qne 
em cada dezena tea 2 bilhetes premia-

C o m p a n h i a M e c h a n i c » o I m p o r -

t a d o r a d e & P a u l o H a s s a g e m 

Otto Kock Júnior pratica a massagem 
de accòrdo caiu oa mais rceommeudaveis 
preceitos «científicos, de modo t garsatír 
ot resultados n u segutatet molentisa: 

Enxaquecas, nevralgia! e a garri, saia-
liça, caimbras, moléstias da esidnht,b»S-
teria, dança de S . Guido, asthms, mo-
léstias da senhoras, moléstias dt gárgat* 
ta, croup, pneumonia, pleuriila, emphy-
tema, dyipepsias, atoais intestinal. «Ba-
taçto do estomago, hydropisla, d s t ag s : 
do figado, r im e bexiga, tosai, ruM-
tlamo, rheuaatismo articular, gottaso-
mnteuiar, arthrit:> Ivmpbatlsmo, aneatis, 
paralyaiu, atro;.: a -nto doa luuscnlos, ' 
tendíes etc, 30—lã « 

Escriptòrit, r u José Bonifacio, 36. 

f im« . 

D o d i a 3 do c o r r e n t e e i a 

d e a n l e , d a s 1 1 ás IS h o r a s , 

p n < | a - s e , n o e s c r l p t o r i o c e n -

t r a l d e s t a C a m p a n h i u , á 

r u i » 1 5 d e N o v e m b r o , n . 

3 t t . o d i v i d e n d o p r o v i s o r i o , 

r e l a t i v o a o p r i m e i r a s e m e s -

t r e d o c a r r e n t e n n n t , i'i r n -

x f f o d e « $ 0 0 0 p e r a e ç d o . 

H . P a u l o , 2 d e s e t e m b r o 

d e 1 » 0 3 . 

A. Siciliano 
16—8 Director-gerente 

rttt MalriUee Looe IJ-
lo professor Ricardo 
•ma eastora regalar, 
ata coa txpreas4o. 
lea-a coo graad s ap-

:aida a «eguuda aatrM. 
trabalhos de transmis-
9t, ot ques t i o adml-

UnJiu Mlle. L'ai e a 
I com gran>lc oct^a-

P a r t e i r a 

Mme Oswald, ex-professora da Mater-
nidade <"s Kernte. Franca, e plenamente 
approvada peia Escala de Pharmacia dt 
S . Paalo. 

Afxriia chamadas e recebe pet i io i i i4u 
em t u t reaidencia á rna B&a V isla, n. 74. 

IUO, 9 — Mercado, tirroe. Cambio, 
l í l]l«. Typo 7, ! W . Rnirn'lae, por ca-
botagem o barra a dentro, í).!2t saucas. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TR/NGE IROS . EM 9 DE SETEMBRO 
(Cem merda/ hUsraiH Ettreoax) 

HAVftE, 9—0 mareado ahrin estav«l> 
com alta parcial do 1t4, ootando-se, se4 

teml.ro, 32, março, 38 

irr de aoa «ãaits 
companhia lyrio 

satitato Vac-inij-nif • 
torisedo a dii,i-aj r a 
1000 com a acq alui.; « 
os aliioK*Bsartoa. 

tdaa pela Secretaria da 
entta de IS7«ÍK». a 
C . , o 46«, ao sir. U 

r a b . 

HAWBCBGO, 3—O mereado abriu cal-
mo, inalterados, cotsado-*«, »-;.HÍIDIO, 
26, março, 27 1|4. 

U M íEFj f l O mercado abriu calmo, 
inaitorad^a, cot: .ido-ae, setembro 2ti[, 
março, 27 t[4. 

bOVA-VoCK, 9—Kstavol, a S pontoa 
insii, alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRANGEIROS EM 6 DE BETEM BRO 

DE 1903 

(Ctttn trtiel Ttltgram Barram) 

HAVRE, s O mercado feehon estável, 
ootando-se paia »ctoiubru, 3Í março, 
821(4. 

IIAMBPRGO, S— ílmereado feehou hola-
tem, calmo, eotnndo-se para setembro, 
2C, searfn, 17 1(4. 

LONDRES, 8—O mercado fechou IIOD-
tem, calmo, eotando-sj pura sotembro, 
2$, março, 17 1)1. 

KOVA-YORK, rt O mercado fechou es-
tável, com aks do ã pontos. 

M e r c a d o * d a c a r a b i o 

CAVASA SVWatCAL 

A Camara Syndlcal dos Corretores af-
fiion hostem aa teguintes tabeliãs t 

90 dias 4 vista 

A t f l S O S E S P E C I A E S 

M e d l o o a 

CE. ). ALTE8 DE LIMA—da Uuiver-
lldade de Parla, drui «tiào da Beneficea-
da Partngntxu e da Santa Casa. —Espe-
cialidade : moléstias de eenhorai, das 
riis nrinarlaí e pnrtot.—Besid : n a 
Brigadeiro Toldas, 94-A. C-ensnlt.: rua S. 
Bento. 86-A idas ! 2 ás 2) . 'ieiep., 061. 

GRÉMIO DO COMMIUiCiO DE S. 
PAUl/O—RSSTO MEDICO — Dr. Monteiro 
de Barres, daa I I ha. ás 12 ; dr. Caqi-

K Seabra, das 12 lis. a 1; dr. Clyssi» 
•anhes, da 1 h. i s 2: dr. X t r é r i"a 

Silveira, «'as 2 bi ás 3, t dr. Juvenal 
de Andrade.. >Jm 3 fcs és 4. Rua Direi-
ta, 37, sobrado. Telephone, 924. Caixa 
psstnl. 405. 

r.icxrr 

I retaliado das malchet 
ita antra jogadores da 
'o da Janeiro, na cam-
Athletic dm*, aa Ck* 
G, 7 e 8 de carreei« > 

. Parte—t* Inaimer 
land, bowled Jack-

81 
»srled Stirtfield.. . . 1 
• bowled Brooking 8 

et StatHciJ bow-

C o n s a l t o r i o , r n a « l a A s s e m b l é « , 4 0 

B I O S E J A N E I B O 

^ ^ ^ ^ C u r a r a d i c a l d a t u b o r c u l o a a 

BR. ADRIANO DE HARROS, ci.noca 
ames—Co imo Morio : rna da Commercio, 
C. da 1 ie 3. Rmidcncia : rna Ypirangs, 
82, Telephone, 922. AGENCIA G E R A L levied St m fietd.. . 

bowled Morriasy.. 
on bowled • 

ütattiold 
DR MATHIAS.VAU-ADAO -C l i n i ca 

medica, especialidade : syphilis, moléstias 
da system» nsrvoso, eefaçlo e patadas 
Ooamltorlo. rna da 4a t u ada , n. 1, da 1 
áa 3 horas. Reaidencia, rua da Consola-
ç4o, n. 2. Tabphone. 652. 

MOI, ESTIA S DAS CEEANÇAS — Dr 
Monteiro Túnna, especialista, com prati-
ca doa principats hoapitaes da frança. 
Italia, Austria, Aücmaaha t Inglaterra 
Beaidancid, rua Maria Thurm . 24. Tele-
phone, 86. Consultorío: roa S . Bento. 
67. Telephone. GP8; de 12 te 8. 

DK. AZl 'REM FTRTADO—CHnka 
dita, com especialidade : moléstia« 
oaraçSo « dm pa!a«et. Kestdencia, 
da Uberdade, 103, Telephone, 88. 

CAMPOS SEABRA, medico eope-
-Cosaulterio, roa 8 . «esta, 51, to-
Omsultaa: de t ás 3 da tarde, 

•da, n u Ilaris d t ItapstMaga, 73. 

ray l .b .w. b. Bule 
«tley not oat 
b Kaalman 

Part*-'3" lenitf 

and bowled Jaetami 
Breaking 

Total I I M M f l 4 3 

BASTCt, 9 

Tana que vigorsrsm hejt petan kaneoi 
Oata praça, para ta lee-sur», sa Allan-
• P i 

T o i œ d o r « « d « r preferencias « t s agonc!» geral, vhto 
tomero de sortes grandee. 

O a p t d l d t s dm t n f a r i o r 4 s v e i a s e r d i r l | l é N m 

s k i a î l e L a t r r l a a K a « l « n a e s d u I M i l l i 



Curi> e«^ompUmente,Mra d ô r e n m n m « 4 J o I n t e r n a l e « « • 

INJECÇÃO GLYCERIN* (iit̂ l|norrhi«ii») 
d» ABREI7 SOBRINHO 

I i w g o d « , L a p m n . 

BARUEL & C.-B. PAUJUQ . 6* 

«operado I i Europa em BuU«, uMr*. m dU 10 d* i m t i . | M 

Steamer Liverpool, inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
É^dent ro de 4 g H O R A S 

m corrimentos que exigiam outr'ora 
S <E& semauas de tratamento com copa-
s cu^bes, opintna í injecçOes. 
a rfSfl Suaefficaciatf universalmente re-
fyjNjg! conhecida ias affcc«;i>s da bexiga, 
fi&Wj na cystite do cólo, no catarrho 
H H vesical, na hein.tUria. 

l U V Cada Capsula tora imp>-c'?c com 
tinta preta o nomo yjUlUw 

PARIS, 8 , rua Vlvimme, . •• Itdu ts Phannactas. 

Serviço d« passagens para NoT»-Tork 

BB KÁKTOa 
ta.) . . . 29 de setembro 

) . . . 16 de ootabro 
BTRON 
TITIAN 

é o mala enérgico debellador d u toast* 
"agudas o chronica?, astbnías, coqueluches, 
atfccviee pulmonares etc. Bxija-sa n«s 
rotulos a firma da 8. Soares. 

8", 5* • sab». T E R E N C E S e c ç ã o CL& c a f é 

Tendo esta Companhia ura E n g e n h o C e n t r a l d e r e h e n e f i e i a r c a f é , ora 
Cantos, e acabado de montar um outro de b e n e f i c i a r e r e b e n e t i c i a r em S. Paulo, 
p, possuindo e s c r i p t o r i a a naquella praça e na de Londres, offerece os- «eus serviços 
para o fim do n&o ÊÓ beneficiar e rebeneticiar o café que lhe fòr confiado, como paia o de 
pendei-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem es machinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos mais finos exigidoB peias bolsas das priacipaes praças da Europa e da 
'America. 

Para a expertaçfio tio café a Companhia adeauta todas as despesas até os portos de 
HestiflO e mais 80 0{0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 0|0 sobre os adeautamoutos doe embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispon-

badee. 
. As remessaB de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 

MIRA KftílTOS—o café que tiver de ser rebenefiei xlo para ser entregue a terceiros, 
jbu vendido iiuqueila praçn ou no extrangeiro. 

P A R A 2 » P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o café etn còco ou casquinha que 
Hver de ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Ssntos, 
Du ao extrangeiro. 

P o n h e c i m e n t o s e i n s t r u c ç d e s p a r a o 

( 3 . M 4 TONELADAS) 
lUunainaiJo a lus electrica 

Sahir* de Banfes ao dit 12 do entente, e do Rie de Janeiro, ne dia 17 Sm 
corrente, para 

I r v i sn 1 ¥3 . 

• " • » m a n i i * * 

Únicos psáiíüjjs offl S.Panli 
Recebe passageiros de 1* o 5* classes psra os portes acima e para 

B A R B A D O a 
Eete paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário MB l\t» 

oero mais rapWa que via Inglaterra, e sem os inconveniente« de MdeaaM. 

Preço da paisagem do a* classo do Rio de Janeiro para N a r a * * * , 
(«tollers, moeda americana) e de Santos. 50$°°. . 

Oa paquetes Tennyson e Byron têm também camarste» japemrto « * 
3 ' Classes, custando maia »25°° em 1* classe, e »15"° em 3* ciasse para oada adalU. 

Para passagens e mais informações, trata-se: 
E m S. Pau lo , com 

G e « H . B r o d i c , r u n da Q u i t a n d a , 3 (sobrade) 
E m Santos, com oa affente* 

F; S. Hampshire & C. I.d., rua 1 5 de Novembve, 2 » 
E no B i o com oa ajjantea 

Norton Meçjaw & €. , l .d. , rua f r lmt l r * de Ma ry , 58 

Especialistas oni extracções de caltoa, 
olho do perdiz etc. Cura radical do 
unhas encravadas. 

Attendorn chama Jos a domicilio. 30-6 
Consuilorio, r u üa S. Bento, 21. 

Alla novidlJ'i cm cUspóos pan senho-

ras o crianças, a preços razoaveis, só á 

rua Marechit Deodoro. 20 . 30—20.. 

com longa pratica, ensina allcmão, in-

glcz, fraucez, arithmetica, algebra e es-

criptur«i;»o mercantil. Preços módicos. 

Bua General Jardim, 22 (Villa Buarijne). 

80-Ô Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i f f f a h r t s G e s e l i a c h a l t 

SEnvIQO ESPECIAL BKTSB SANTO« E RAMBimao COM TO-AI.AI frïto «ICf DS TAREIE» 
UA111A £ I.I8S0A 

VAPORES A SAIim 

PERMAM-BDCO 30 de setembro 

OURIVESARIA CKRISTOFLE 
TALHERES GHftISTOFLE 

r s p ^ / q rwTaçîo 

BB.Rtierie^KUfyl | | | ! G § FABRICA \ TÖFFIMMOMMTÖ 

Hütts.stmiib«<lTtÚCtl lU. CHR1STOFLE 'to»uinliita4.ttMS» 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D 6 S O S P A 1 Z « S . 

<) puquete ulleniÄo 

Capt. W. SCHWEER 
sahlrá, no dia 23 do corrente, para 

BdOb B a h i a , I i i s b ô a e H a m b u r g o 
lodos os vapores desta Companhia tOin a bordo cozinheiro português. Perue' 

ce vinho de raesa aos passageiros de 3* clasie. . . . „ 
Todos os paqnctes da Companhia sio d- lonstriicçio moderno. Utamlaadeí» 

luz electrica, possnlndo esplendidas accommodaçíies para passagelroa de 1 o 9 «UM» 
Paro fretea, passagens a mais informardes, com os agentes : 

E . J o h n a t o n & C o m p , 
Rua do Commcrrio, 16—S. Pulo 

Capital 500t©00$000 
A p o l i e c d a s u a p r o p r i e d a d e . . . 8 3 O : O 0 G $ M 

D e p o s i t e n o T h e s e u r o F e d e r a l . 2 0 0 : 9 0 6 $ @ 0 0 

S É D E S O C I A l i N O R I O S E J A N E I R O : 

R u a c i o L a v r a a i o , n . 1 7 

Segura pretlias, mercadorias c cstabeleeiuientos o falwís 
indüstriaes 

A G E N T E G E R A L N O E S T A D O S . P A U L O : 

J - I ^ a i x g ç l 

Rua Direita, 20-B, (socada] 

ou maleitas 
Feires Palustres e Ii^ermitteníes 

N E V R A L G I A S 
C u r u m - s e c o m km 

i Contam . . . 238 
Btiultado de lionteni: j Dezena — 38 

Grupo 10 

Z e c a M e l l a 

C A S A W Ã U f f B E E G 
Çhapéos para senhoras por preços ba-

rotissimos e uma bem montada officiua g> coatora, encontra-se á rua Marechal 
eodoro, «0 . 30—20.. 

Fhaeton ou victoria e cavallos 
Deseja-se comprar um, alto, 

elegante e de pouco uso, e 
uma parelha de cavailoe de 
raça e beíleza. Trata-se na 
ruaSIoeé Bonifacio, n. 33, com' 
• ir. Peixoto. 3-2 

Roga-se aos amigos desta modieinavn-
viarem os sens nomes e ru-jr.idas no Eií-
tabcleeimento Homuiopatlliirt de Scava 
Soareo, em 1'elotu.s. iiio Grande dit Sal, 
afim de receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, livretes c outros artigos do uti-
lidade, relativos aos progressos da h«-
miroputhU. 10-80-30 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SABIDAS PARA A EUROPA 

dia 7 de outubro 
dia 21 de ootabro 
dia 4 de novaabro 

Gasa Wainberg O paquete nllemSa 

Esla casa resolven liquidar o seu bo-
nito e variado sortimento de chatos 
para senhoras e crianças, por preços ra-
zoáveis. Rua Marechal Deodoro, 20. 

PREPARADAS PELO 

FhãimssuiisQ Abreu Sobr inho 
Baruel & C.—A. de SQUS» Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.— Queiroz Mallet & O.— Pharmacia Cantor, e em 
todas as bôaa pliarmaciaa e drogarias 'leaU capital e do 
interior. 

Caixa, 2$r.00 

APIOLINÂ DE CHAPOTEAUT ILLUHISABO A Lt'/. KLECT&1CA COM1IAXOASTE, H. IIATTORW 

Sthiri, no dia 23 de setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia« M a d e i r a , LiaMa« 
Antuérpia a B r e m e n 

levando passafeVos de 1* e íi* elases. 
Treços das passsgens de l* classe para An t ae rp l * e Brernin, marcos 400. 
Este paquete tem boas t as mais modernas occoramodaçòes pira passageiros 

de 3* classo, e tem cozinheiro por tn^noz a bordo. 
Preço da pateagem de 3 ' classe para Madeira, c LiebÒ», inoltriiido vinho 

de mtsa,' réis 13S$000 . 
Recebe passageiros para as libas dos Açores. 
Para fretes, passagens o mais informaçães, trata-se com os agectef 

(NÃO CONFUNDm COM O APIOL> 
Attonção 

mUIN-0 S1MÕKS 

com deposito do genuíno Viu ft 3 CoUttr cê, 
i ma da Gloria, ti. 111, participa ao 
publico quo mndou o seu deposito para 
a rua Galvio Rueno, n. S, esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
n mesma confiança dos seus antigos e 
freguezes. 

Pedem a attençSo para o annuncie es-
crípto abaicho, ao iuustrado medico dr. 
Luiz Pereira liarretto: 

• Certifico quo tenho usado c ainda uio 
actualmente tio viniio foliares, da Ctuta-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua Qalrio 
Bueno, 2, que vendo ás dúzias a 12$. dé-
cimos, quintos e pipas, o o conaidero uai 
dos melhores vinhos de pasto que vèm 
de PortngaL E' vinho de fraco gradua-
ção alcoólica, de excel.ento constituirão, 
de acido apenas normal, de sabor fra» 
co, approilmando muiti de perto dos 
melhores Bordeaux. Reputo-o em tio 
merecido conta, que nto hesito em re-
ceminendal-o aos meus amigos c clientos 

Dr. L. P. Barrem 
ROA Galvio Buono, n. 2, esquina do 

largo da Uberdade. 3u-s3 

A APIOLINA é o mais pederose ciomeuogtvço cúnhecido, 

e o mais apreciado pelos metiieot>. Ella provoca c régularisa 

o fluxo raeopul faz ifesapparrcer a irtlenitpçün e a suppresvüo 

d'erte, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, a» 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n a t r u a e e , coiuproracttcudo tão frequentemente a 

A LLEQTRICIDÂDE 
telephones, campainhas, part-rolos, 

Httlaiento completo do todos os mate* 
Hat* pertencentes a esta arte. Faaeai-si 
MtousçSes e concertos, 

•• L.aur Hebaainaki 
dr|i io Oniitr, a—Cnixn pi»t*i,i'l 

8. PAULO 

SAUDE DAS SENHORAS 
BS PAUIS, 8, ma VWffliffi et em todas as Fi iaraaäas Zerrenner, Bülow & C 

Vinho de KOLA-BAH de Orlando Rangel 

O maior tonkeo restaurador das forças—Aaoalbor 
tauico d o systenui norrooo cerobro -ospür tn l -
O mais poderosa anU-osunuthedfaa — Tocáco 
do esto ma go a etthnu! . int« de suas f imeçõeo — 
RegtüadOT d * coraç io , da circulação • da « u r < « o 

APPBOTADO pela Dlrartoria Geni de Bas4o PoIfRea o odoptad» 
peia CI.APBF: MKOICA H S A m e a t 

Beeomnendade no enfraqaoetaento eanUeeo, HOB Mtodea 
adynamteoo, BO »golomonto n-rvoso, aa lumuiHSf* («Moaço 
por excess« datnbalko intslleetvoloa plysko), aa sooiOMbfiüa, 
nas ansmlas o aas ehloroaas. no <;a;haaoiM e ao eofiropbokot. 
nas djspepsiM atosleas e llalu!«ntaa o a u gmstnlfclas. sa 
iaappetonda doe aaetnleoi. mervrtoluoe s tmieos, sas eoava-
leseeiiças do nolsetlaa groves oe ebroaleu, aUoraodo prafusda-
moate a satrlfto. 

Com» mediranento onsthooleo, q«o i. ospoeiDeo da exeitaçio 
vital em todoo aa >uao maalfost»ç«osr o V inho de Ko'.a-
Bâh de Orlando Bango l oieree sobre todo o organlaaio 
ama aeçto tosleo ge»l; combato o prostrado pbprteo. corte 
leaonisso; activa as foacç««e eorokraos, OftliDOla ao fa»e«*os 
nutritivas o o ensrfio «osealor. • 

( «mo preventivo aas óp"oa epUositeaa o du U I U U H doo 
folsea aaaates, presta alada o V i nho de Kola-BAh ds 
Or lando Rartgel tvrvU** relevante«, o («o so JostrSia p4a 
n a Iitdarsss ír^ii totieo, d/aoiaepkara o oatt-dofordtd«rs. 

' _ Temporada de setembro de 1903 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
T o u r n é e D A R C L Í 3 B 

Direcção: G. SA1TS0NE 

E s t r é a d» Companhia 
flOJE — Quinta-feira, 10 de setembro — HOJE 

Primeira récita tle assignatara, e m h o m e n a g e m a o g l o r i o s o b r a s i l e i r o 

Société Générale de Transports Maritimes à 
vapeur de Marseille 

O C E L E B B E V A P O R FB .ANCE Z ® • 

a tl.KuR do Címmfielo, SO • 

f Acaba de receber a Ex-
plicação dê» iOHhoa, sys-
tema infallivel para gankar 
no Jogo io Birho, basesdo 
em estralo« mathenatiass, 
que, pelo sua simplicidade, 
te acha ao aleanee de tofeu 
as intelilgeneia». 

O verjideiro Fe/tícriro 
éos fíUho*. er^a sisado por 
Ailan-Kardec Júnior: aat 
volume oraado de gravaras, 
br. peio eorrdo, 
• á veada na livraria 
de l>4ro S. Mogallilea, á 
raá do Commerele, n. 
S. Paolo, 10—0 

SANTOS DUMONT Esperado no dia 32 de setembro, sahiri. depois da iadispoanvel dosera, pars 

G é n o v a m N á p o l e s 

Prew das passa?;eas 
1* classe—(leaova e Nápoles ( M trs; 
2" > -tíeaova e IfepolM 590 fra. 
3* • —a«nova « NomIm 150 Os 

A CompaaUs vende pstsogino tU Paris, sas rcfM**ri sqntaMs ; 
Até Paris, ida 1* classe, ft» TTT 47» | Ideia dHo, ida o «Ato. f ilasae. ta 1 B 
Idem dite, Mes 3* clwse, rn. . . . 61« Mae idem, 4Ra 3* diu. Ir* " 
Idem dito, 3« dita, 1rs 1901 l é . » Wiera, alto S* dita. fr« » 

Para pastagens e suis i»lor™«rôes, et m os eoHifuUrws 

q u e h o n r a r á o e spec t á cu l o com aua p r e s en ç a 

Pr ime i r a rrjpreoemtaçïo ßa applandida opera em 3 r.ctc:- mr.sic» do celebr« mao«tr< 

s a a a n ^ ^ ^ m Para garanti* «iIJi-m senpr« a Iras o o asma 
Rivnti r t^te F-iiiMia !m:Ut«"» • keim <a* 
u v-stodaa ato o« principies ROdíMméatWM dl 
«•Ivo, a aaiao toe «atra aoe preparado« do Otlai 

W W,' h ih Pi0HÇALVES DIAS, 41 — 
äekiivtui, Paeini, Wigte Macae», Bortolomasi » PraMlo. 

ha casa «pie vendo ciiaj íos para 


